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EDITORIAL

Alberto Cantalice

Iniciativa da Fundação Per-
seu Abramo, ligada ao Par-
tido dos Trabalhadores, a 
revista Focus Brasil come-
mora o 80º número nesta 
edição. Quando a criamos, 
em 2020, optamos por 

fazer uma revista em formato 
digital, por entendermos que 
esse é o futuro da mídia e por 
apostarmos na agilidade e na 
produção de um material que 
não só informasse, mas servis-
se de contraponto às mentiras 
e deturpações do legado dos 
governos Lula e Dilma.

Diferente da opinião verifica-
da pelos jornalões, rádio eTVs 
— que não cansam de repetir o 
mantra de que o PT quebrou as 
finanças públicas, propaladas in-
cessantemente após o Golpe de 
2016 — resolvemos exumar o pe-
ríodo com a publicação da série 
“Como o PT salvou o Brasil", ten-
do matérias e artigos assinados 
por uma gama de especialistas 
que demonstraram cabalmente 
que a história verdadeira é outra.

Em uma de nossas edições, 
demos destaque à construção 
das reservas cambiais brasilei-
ras pelos governos do PT. É sig-
nificativo que pela primeira vez 
na história, o Brasil construiu 
uma reserva no patamar de US$ 
370 bilhões de dólares. É fato 
que após a tragédia Bolsona-
ro/Paulo Guedes, este colchão 
foi reduzido a US$ 330 bilhões. 
Mas é sempre valioso lembrar 
que foi por conta desta inicia-
tiva dos governos Lula e Dilma 
que o país atravessou com cer-
ta suavidade a crise mundial da 
Covid 19 e da guerra Rússia-U-

crânia. Este foi outro tema re-
levante a ganhar destaque em 
um dos nossos números. 

Ao longo desses quase dois 
anos de vida, a Focus Brasil 
sempre buscou fazer o bom jor-
nalismo ao mostrar a realidade 
brasileira, denunciando a tragé-
dia do governo Bolsonaro para 
o povo brasileiro, tratando ain-
da da conjuntura política, eco-
nômica e social do Brasil e da 
América Latina, bem como dos 
temas mais importantes da polí-
tica internacional. Isso sem falar 
em assuntos da cultura, o resga-
te do papel de personalidades 
da vida artística nacional e mun-
dial, além de artigos assinados 
por intelectuais e artistas. 

Ao longo desses 80 números, 
Focus também trouxe, em quase 
todas edições, entrevistas exclu-
sivas com muitos brasileiros da 

maior relevância, incluindo a pre-
sidenta Dilma Rousseff, ex-minis-
tros dos governos do PT, artistas, 
jornalistas e intelectuais.

Ao longo do segundo se-
mestre, a revista acompanhou a 
campanha presidencial e ajudou 
a mostrar o que estava em jogo 
com as Eleições 2022. Ao final 
do processo, Lula foi eleito e nos 
preparamos agora para cons-
truirmos junto com os setores 
progressistas da sociedade uma 
publicação que discuta os gran-
des temas da política e da cultura 
e possa se contrapor à proclama-
da “guerra cultural” aberta pelos 
propagadores do fascismo e do 
atraso. 

Foi isso que ensejou o catas-
trófico 8 de janeiro de 2023, com 
a invasão do Palácio do Planalto 
e as sedes dos poderes Legisla-
tivo e Judiciário, que quase joga 
o Brasil no abismo ao flertar com 
um novo golpe de Estado. Esse 
ataque vil às instituições da Re-
pública mereceu no número uma 
cobertura forte, concomitante-
mente à posse do novo governo. 
Neste número, voltamos a mergu-
lhar na conspiração bolsonarista 
que atentou contra a democracia 
brasileira.

Seguiremos firmes em nossa 
trincheira combatendo o bom 
combate. Não recuaremos um 
milímetro da defesa da demo-
cracia e do Estado de Direito. 
Para nós, a democracia é não um 
mero exercício tático ou retórico. 
É estratégica. Todas as vezes que 
a democracia foi vilipendiada ou 
golpeada na história do Brasil os 
que mais perderam direitos foram 
as classes trabalhadoras. E isso é 
inaceitável. Não vamos tolerar o 
fascismo reacionário.  •

Em defesa da democracia

 Neste número 
80 da Focus 

Brasil, voltamos 
a mergulhar 

na conspiração 
bolsonarista que 
atentou contra 

a democracia 
brasileira
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Eraldo Peres/AP

Arte de Olímpio sobre foto de Ricardo Stuckert



6 Focus Brasil, 23 de Janeiro de 2022

ENTREVISTA | ZECA DIRCEU

“Vamos dialogar  
com quem quer  

ajudar o Brasil”
O novo líder do PT na Câmara dos Deputados se mostra 

confiante na capacidade do presidente Lula em retomar o 
caminho do desenvolvimento econômico e social. Mas sem 

esquecer dos ataques às instituições do Estado e da luta 
antipolítica empreendida pelo bolsonarismo. “É preciso 
colocar na cadeia os responsáveis, os organizadores, os 
financiadores que participaram dessas cenas trágicas de 

terrorismo que o país assistiu”, defende
Alberto Cantalice e Pedro Camarão

D
eputado federal de quar-
to mandato, eleito pelo 
estado do Paraná, Zeca 
Dirceu será o líder da 
bancada do PT na Câ-
mara a partir do início 
da próxima legislatura. O 

parlamentar relata estar animado 
e honrado por estar na liderança 
da bancada do PT na Câmara em 
um momento tão importante da 
história do país. A prioridade, dis-
se Zeca Dirceu, é ajudar a colocar 
em prática as políticas públicas 
que permitam melhorar a qualida-
de de vida, a renda e o emprego 
da população brasileira. 

Após seis anos de arrocho no 
orçamento em áreas fundamen-
tais e da destruição do sistema 
de proteção social, a grande prio-
ridade é restabelecer o funcio-
namento do Estado. Ao mesmo 
tempo, o deputado afirma que a 
participação de parlamentares e 
até mesmo de outros servidores 
públicos nos atos golpistas não 
será esquecida. Assim que o Con-
selho de Ética da Câmara estiver 
funcionando, as denúncias que ti-
verem embasamento serão apre-
sentadas. 

Zeca Dirceu afirmou à Focus 
Brasil que o diálogo com os diver-

gentes será a regra e que o ódio 
e a negação da política não po-
dem mais ter lugar. O que deve 
prevalecer e a democracia e a 
paz que “será restabelecida pelo 
presidente Lula em nosso país”. A 
seguir, leia a íntegra da entrevista: 

Focus Brasil — Qual a sua 
expectativa em relação a essa 
próxima legislatura que está se 
iniciando? Deve ser um período 
difícil? Pergunto porque foram 
eleitos muitos parlamentares de 
extrema-direita e alguns a gente 
pode até chamar quase que de 
antidemocráticos...
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Zeca Dirceu — Eu estou muito en-
tusiasmado. Claro que sabedor 
do tamanho das dificuldades e 
da responsabilidade que a gen-
te tem pela frente. Estou muito 
honrado por ter sido escolhido 
o líder do PT e, em consequên-
cia, logo mais também, líder da 
nossa federação na Câmara dos 
Deputados. Estou muito decidi-
do a criar um ambiente de muita 
unidade interna na bancada do 
PT, na nossa relação de diálogo, 
entendimento coletivo com o 
PCdoB e o PV, seus deputados e 
deputadas. 

Estou muito decidido a ter 
uma sintonia fina, perfeita, com 
as necessidades do Brasil, com 
as ações do governo federal 
que vão depender do Congres-
so Nacional e, é claro, uma dis-
posição muito grande para, com 
paciência, e ao mesmo tempo, 
muita determinação, estabele-
cer uma relação produtiva com 

os demais partidos que com-
põem a Câmara. 

Sejam os [partidos] que es-
tão na base do governo, sejam 
aqueles que estão independen-
tes e podem aderir e até mesmo 
os que estejam na oposição e 
queiram se somar a nós em te-
mas relevantes para o país, como 
acabar com a fome novamente, 
fazer o Brasil voltar a gerar em-
prego, gerar renda, melhorar o 
poder de compra, poder de sa-
lário, o poder de renda da popu-
lação, como o presidente Lula já 
está fazendo.

Quem quiser se somar a nós 
nessas ações positivas e quem es-
tiver ao nosso lado também para 
lutar contra atitudes golpistas, cri-
minosas, terroristas como a gen-
te infelizmente viu acontecer de 
forma mais ampla no dia 8 de ja-
neiro, eu vou estar extremamente 
disponível e muito ativo para con-
versar, dialogar e construir junto.

— É possível adiantar ou falar 
um pouco mais especificamente 
quais devem ser as pautas 
prioritárias para o Partido dos 
Trabalhadores na Câmara? 
— Aquelas que tocam diretamente 
a vida das pessoas. Não estamos 
aqui para fazer luta política. Não 
estamos aqui para criar polêmica. 
Vamos ter um governo que vai se 
ocupar de forma grandiosa com 
os temas que tocam a vida da po-
pulação. Além do que eu já disse, 
erradicar a fome, gerar emprego, 
renda, melhorar o poder de com-
pra. Temos que cuidar da edu-
cação. Eu sou apaixonado pela 
educação e acho que é a grande 
ferramenta que a gente tem para 
mudar a vida das pessoas. 

Nos últimos anos, houve uma 
tentativa permanente de des-
truição da educação. Não só do 
seu orçamento que foi sendo re-
duzido ano a ano, há seis anos, 
enquanto que a arrecadação 
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disparava, batia recorde, ou seja, 
dinheiro tinha. Mas não só o or-
çamento, as políticas públicas, os 
programas, as ações coordena-
das que têm que ter da União com 
os estados e municípios. Tudo 
isso foi sendo destruído. Nós va-
mos ter que reerguer os pilares 
da educação do país em todos os 
seus níveis e voltar a apostar na ci-
ência, na pesquisa, na tecnologia, 
na inovação, porque é isso que 
faz qualquer nação prosperar. 

A saúde, obviamente, continua 
sendo uma grande prioridade. 
O orçamento estava congelado, 
mesmo em tempos de pande-
mia.  Não houve os investimentos 
necessários no SUS, na estrutura 
hospitalar do país. Não houve 
os investimentos na prevenção, 
na vacina, na atenção básica, na 
conscientização da população. 
Então, as prioridades são as pau-
tas que tocam a vida das pessoas. 
E os grandes programas estrutu-
rantes precisam ser reerguidos 
também porque eles mexem com 
a vida das pessoas, com rodovias, 
ferrovias, portos, aeroportos e, 
em especial, o Minha Casa Minha 
Vida. Esse tem um valor a mais. 

O programa MCMV gera em-
prego, gera renda, movimenta 
a economia, a construção civil. 
E dá dignidade às famílias. As 
pessoas saem do aluguel, eco-
nomizam dinheiro, pagam uma 
prestação pequena, têm a sua 
própria casa, vivem mais felizes, 
com dignidade, trabalham mais 
motivados, voltam para casa 
mais motivados, então, o MCMV, 
no que depender de mim como 
líder do PT na Câmara, no que 
depender da nossa bancada, das 
relações que estamos estabele-
cendo para ter maioria no Con-
gresso, rapidamente vai voltar a 
ser uma grande ação entre essas 
que tocam, mudam e melhoram 
a vida das pessoas. 

Este é o foco do nosso go-
verno. Sempre vou defender um 
diferencial para que a gente con-

temple o povo mais pobre do país 
em todas as políticas públicas, os 
excluídos, o povo mais carente 
do nosso Brasil, os perseguidos, 
os discriminados. Eles precisam 
ter um olhar diferente, um olhar a 
mais, um olhar especial. 

— O senhor falou sobre 
educação. A gente teve agora 
uma pequena polêmica em 
relação ao piso nacional dos 
professores. A Confederação 
Nacional dos Municípios está 
contestando o reajuste que 
consta na portaria anunciada 
pelo Ministério da Educação. E 

aí tem uma questão legislativa 
porque com a mudança da 
legislação do Fundeb em 2020, 
a nova legislação não trata da 
questão do piso nacional dos 
professores, então precisaria 
de uma nova legislação. A AGU 
defende que está valendo a 
legislação antiga, mas que é 
necessário fazer uma nova lei 
sobre o piso nacional. Isso está 
no radar da bancada do PT? 
— É um pouco controversa e ainda 

incerta essa interpretação. Agora, 
independente dela ou não, te-
mos que fazer um esforço muito 
grande para dar condições aos 
estados e municípios honrarem 
o piso nacional do magistério 
o mais rápido possível. Agora, 
apenas aqueles estados, apenas 
aqueles municípios que realmen-
te não têm condição financeira. 
O que a gente tem visto ao lon-
go dos últimos anos são muni-
cípios que ampliaram e muito a 
sua arrecadação, são estados que 
ampliaram e muito a sua arreca-
dação e mentem. Mentem desca-
radamente dizendo que não têm 
dinheiro para pagar o piso dos 
professores. 

Eu acompanho um conjunto 
grande de sindicatos aqui no Pa-
raná que trabalham as redes mu-
nicipais de educação. Acompa-
nho aqui no Paraná, por exemplo, 
o trabalho da APP-Sindicato, que 
discute as questões dos professo-
res, profissionais da educação do 
Estado. Por estar na Comissão de 
Educação desde o meu primei-
ro mandato, que começou em 
2011, dialogo muito com a CNTE 
[Confederação Nacional dos Tra-
balhadores em Educação] que é 
a entidade que representa todos 
os profissionais da educação no 
nosso país, e a gente tem inúme-
ros casos, exemplos, de que se 
buscou documentos e informa-
ções e se chegou à prova de que 
dinheiro tem, o que falta em mui-
tos estados e em muitos municí-
pios é vontade política, é decisão 
de gastar de fato com aquilo que 
é prioritário como é a educação. 

Então, acho que tem uma ação 
política para ser feita, de forta-
lecer esse diagnóstico, de am-
pliar esse diálogo. E aonde tem 
dinheiro, aonde tem condição, 
tem que haver, sim, uma pressão 
muito forte, independente de ter 
obrigação legal ou não, do piso 
ser honrado e do piso ser pago, 
até porque está estabelecido em 
outras leis maiores. Está lá no Pla-

Sempre vou 
defender um 

diferencial para 
que a gente 
contemple o 

povo mais pobre 
do país em todas 

as políticas 
públicas
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no Nacional de Educação. É uma 
das metas. Tem leis, sim, suficien-
tes, eu imagino, para fazer isso 
andar. O que precisa é organi-
zação orçamentária, diagnóstico 
preciso e muita vontade política, 
muita articulação política. Da mi-
nha parte, até por ser da área da 
educação, como líder do PT, da 
Federação na Câmara, isso vai 
ser sempre uma pauta extrema-
mente relevante. 

— Falou-se em criar uma CPI para 
investigar a invasão dos prédios 
dos Três Poderes. Lula criticou a 
ideia. Qual é a sua posição sobre 
o assunto? 
— Nós temos uma tarefa muito 
evidente e extremamente priori-
tária que é identificar e punir no 
rigor máximo da lei todos aque-
les que participaram, incentiva-
ram, organizaram, financiaram, 
e eu digo até, comemoraram os 
atos terroristas, golpistas, anti-
democráticos que aconteceram 
nos últimos tempos e, infeliz-
mente, em uma escala menor 
um ou outro fato continuam em 
curso no nosso país. Então, não 
há razão alguma para dividir 
aqueles que estão determina-
dos a essa prioridade, a identi-
ficar e punir, colocar na cadeia 
os responsáveis, os organizado-
res, os financiadores que parti-
ciparam dessas cenas trágicas 
de terrorismo que nós vimos no 
nosso país. E é claro que uma 
CPI divide. CPI vai virar palco 
de luta política. Não que a luta 
política não seja necessária, não 
seja importante, mas acho que 
nesse momento nós não de-
vemos tomar nenhuma atitude 
que divida aqueles que estão 
do lado da democracia, que es-
tão determinados a identificar e 
punir os terroristas, os golpistas 
que ainda existem e vigoram 
no nosso país. A minha opinião 
sobre a CPI, ela acabou coinci-
dindo agora com a opinião do 
presidente Lula, mas eu já tenho 

dito isso a jornais, revistas e dia-
logado internamente na própria 
bancada, mas ela já é essa talvez 
desde o dia 9. 

— Fala-se muito também da 
participação de parlamentares, 
não especificamente na invasão, 
mas como mentores intelectuais 
e talvez até financiadores. 
Como é que o senhor acha que 
deve ser feito um trabalho de 
acompanhamento dessa questão 
específica da participação de 
parlamentares nesse estratagema 
golpista?
— A nossa bancada agiu muito 

rápido. Nós tomamos atitudes 
bastante enfáticas, relevantes, 
já ali no domingo, na segunda 
feira, quando ocorreram os atos 
terroristas. Inclusive, solicitando, 
no domingo ainda, ao Supremo 
Tribunal Federal uma série de 
providências que acabaram, no 
domingo e na segunda, sendo to-
madas, e que foi o que culminou 
na prisão de mais de 2 mil delin-
quentes que estavam atentando 
contra a democracia do nosso 

país. E a gente não deixou de 
fora, é claro, aqueles que ocupam 
cargos públicos. 

E aí nós vamos além de parla-
mentares. Nós temos servidores 
públicos das diferentes esferas, 
nós temos prefeitos, vereado-
res, vereadoras, representantes 
de assembleias legislativas, se-
nadores, deputados. Todos têm 
que ser punidos no rigor máxi-
mo da lei. Nós recebemos muitas 
denúncias de dezenas de auto-
ridades públicas. De quatro de-
putados a gente entendeu que 
já tinha provas, documentos, áu-
dios, vídeos suficientes para en-
caminhar a denúncia ao Supremo 
Tribunal Federal. O STF também 
agiu rápido e já abriu um inqué-
rito. Esses quatro parlamentares 
vão ter que se explicar, estão 
sendo investigados. Está tendo 
um processo de coleta de pro-
vas que eu acho que vai acabar 
se transformando em denúncia, 
tanto no TSE como no próprio 
Supremo Tribunal Federal onde 
tem um inquérito aberto comba-
tendo esses atos golpistas, essas 
atitudes de rompimento da nor-
malidade democrática do país.

Havendo provas, documen-
tos, fatos para arrolar outros de-
putados, deputadas, senadores, 
autoridades das diferentes esfe-
ras, a gente vai fazer. E quando 
a legislatura começar, dia 1º, dia 
2 de fevereiro, estando instalado 
o Conselho de Ética e havendo 
elementos suficientes para uma 
denúncia no Conselho de Ética, 
responsável, com provas, nós 
vamos fazer isso como a gente 
sempre fez.

— Se aproxima a eleição da 
Câmara, o PT declarou apoio 
ao Arthur Lira. Como o senhor 
acredita que deva ser essa 
relação? E se esse apoio 
pode acabar resultando em 
um papel maior para o PT na 
Mesa Diretora e em comissões 
relevantes na Câmara...

SOU CONTRA A CPI 
PARA APURAR OS 
ATAQUES DE 8 DE 
JANEIRO. uma CPI 

divide E vai virar 
palco de luta 
política. nesTe 
momento ISSO 

DEVE SER EVITADO
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— Desde que eu cheguei na Câ-
mara dos Deputados, em 2011, 
eu sempre defendi que eleição 
para a Mesa Diretora não é o mo-
mento de “sair bem na foto”, de 
fazer luta política, de tentar criar 
um enfrentamento para daí ter 
uma notícia positiva por uma se-
mana no jornal... Porque o que 
acontece no que é decidido im-
pacta a ocupação dos espaços 
de poder por dois anos, em al-
guns casos, por quatro anos. E o 
PT errou muito ao longo dos úl-
timos tempos, porque, com uma 
ou outra exceção, na maior parte 
das vezes, quis fazer luta política e 
abriu mão de ocupar os espaços 
que, proporcionalmente, cabem 
ao PT. Agora, nós estamos fazen-
do diferente. 

Quero agradecer, inclusive, a 
posição da grande maioria dos 
nossos deputados e deputadas 
que optaram por fazer um diálo-
go, um acordo, o entendimento 
com aquele que virtualmente já 
era o presidente eleito. Todos sa-
bem o quanto que o Arthur Lira 
acumulou poder e força diante 
até das fragilidades e da omissão 
do governo anterior. Ele coorde-
nou grande parte da execução do 
orçamento do país e já tem votos 
suficientes independentemente 
da bancada do PT para se eleger 
presidente. Então, acho que foi 
uma decisão acertada. 

O PT vai, depois de muito 
tempo, voltar a ocupar os maio-
res espaços de poder na Câmara 
dos Deputados, estando numa 
posição relevante na Mesa Dire-
tora, como vice-presidente, pri-
meiro-secretário, algo parecido, 
e presidindo as principais comis-
sões, como a Comissão de Cons-
tituição e Justiça, que deve ser 
a que o PT vai presidir esse ano. 
Como é a Comissão Mista de Or-
çamento e a própria relatoria do 
Orçamento que o PT vai também, 
em determinados anos, poder 
presidir e relatar. E outras comis-
sões que lá num passado muito 

distante sempre presidimos. A 
da Educação é um exemplo que 
eu acho que já faz mais de dez 
anos que o PT não preside. 

Eu vou, na bancada, é claro, 
não é uma decisão que cabe so-
mente a mim, mas vou colocar à 
apreciação de todos os nossos 
deputados e deputadas que o PT 
opte, na sua segunda opção, a pri-
meira é a CCJ, pela Comissão de 
Educação, se estiver disponível. 
Então, acho que é um processo 
que não é aquele que a gente tem 
que avaliar se é o dos sonhos ou 
não, se é o melhor ou não. É aque-
le que é possível, é aquele que é 

viável dentro da correlação de for-
ças do tamanho de cada uma das 
bancadas.  E é claro, não é só para 
a bancada do PT, para os deputa-
dos e deputadas que é importante 
ocupar esses espaços. Para o go-
verno e para o país, para a gente 
poder tirar do papel essas políti-
cas públicas que eu citei, evitar um 
novo golpe como aconteceu com 
a presidenta Dilma. São essas de-
cisões que depois criam a base, a 
estrutura para resistir e avançar. 

— De forma mais abrangente, 
qual é a sua expectativa para 
a política no Brasil nesses 
próximos quatro anos? 
— O presidente Lula tem muita 
experiência, é o gestor, a lide-
rança política mais experiente 
do país. É carismático, é popular. 
Consegue dialogar com as mas-
sas, com as multidões. Ele está 
cada vez mais se apropriando 
da tecnologia, da capacidade de 
comunicação que hoje os meios 
eletrônicos permitem. Sofreu 
muito, pagou sem dever, foi per-
seguido, injustiçado, preso sem 
provas num processo que depois 
a maior Corte do país e a popu-
lação brasileira, o conjunto das li-
deranças políticas reconheceram 
como um processo ilegal, inváli-
do e que inclusive foi anulado.

Então, quem viveu tudo o que 
ele viveu, desde a sua infância 
pobre no Nordeste, a sua vinda 
como imigrante para São Paulo, 
a construção do PT, as cinco vi-
tórias em disputas presidenciais, 
obviamente, está preparado 
para fazer um grande governo 
e escolheu pessoas qualificadas, 
habilitadas, do ponto de vista 
político e técnico, para estar à 
frente das principais funções do 
país. Com um diferencial que é 
a gente estar vendo de volta os 
negros, as negras, as mulheres, 
os que são perseguidos, os que 
são muitas vezes injustiçados 
neste país, ocupando posições 
também de destaque. Eu vejo 
nesses quatro anos um governo 
histórico, exitoso e que vai mar-
car época no Brasil.

O que aconteceu nesta elei-
ção, o que está acontecendo 
agora com essa tentativa de 
golpe e atos terroristas, e o que 
já começam a ser as primeiras 
políticas públicas positivas e 
impactantes e esse perfil de 
governo, isso vai ser lembrado 
daqui 50 anos, daqui 100 anos, 
daqui a 200 anos. Eu não tenho 
dúvida nenhuma. E, como eu 

O PT vai  voltar 
a ocupar os 

maiores espaços 
de poder na 
Câmara dos 

Deputados, COM 
DESTAQUE na 

Mesa Diretora DA 
CASA DO POVO
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disse, para mim é uma honra, 
uma alegria imensa, estou mui-
to entusiasmado, muito deter-
minado por ocupar uma tarefa 
tão importante junto com o pre-
sidente Lula, com a nossa valo-
rosa bancada do PT e também 
do PCdoB e do PV, que com-
põem a nossa federação.

Eu acredito que a gente vai ter 
muitas vitórias e muitos motivos 
para comemorar, celebrar a volta 
da boa política, da política que 
cuida da vida das pessoas, que 
respeita as diferenças, que age 
com transparência, com diálogo, 
que busca o entendimento. Foi 
muito ruim o país ter passado tan-
tos anos sob a condução do ódio. 
O ódio, a violência, a polêmica, o 
conflito foram regra nesses últi-
mos anos. O presidente Lula vai 
também reestabelecer a paz no 
país. O Brasil, a política, o gover-
no, vão voltar a ser espaços de di-
álogo, entendimento, de respei-
to, inclusive, com quem é e pensa 
diferente da gente. É assim que 
tem que ser uma democracia. E 
é assim que agem aqueles que 
têm princípios básicos, cristãos, 
aqueles que se comportam como 
seres humanos, que não foi, infe-
lizmente, o que a gente viu nos 
últimos anos.

— O senhor tocou na questão do 
ódio, daquele período tão difícil 
que a gente viveu nesse país. 
E eu gostaria de lhe perguntar 
com relação ao Deltan Dallagnol 
que vai estar na Câmara. Ele 
está na origem da antipolítica, 
da negação da política. O que o 
senhor espera?
— Temos conversado muito na 
bancada. O Judiciário não pode 
agir além da lei. Não pode ser 
instrumento de luta política, de 
perseguição política, de injusti-
ças, de ilegalidades, como, in-
felizmente, praticaram alguns 
ao longo de todo esse período 
anterior. Mas é complexo, é deli-
cado. A gente está num momen-

to, até pelos atos terroristas, que 
exigem também respostas, rea-
ções muito rápidas e enérgicas, 
que muitas vezes dependem do 
Judiciário. Vamos ter que achar 
um meio termo. Achar um bom 
tom, mas a preocupação existe, 
é válida, correta e a gente tem 
que estar vigilante e dialogan-
do, conversando muito e fazen-
do os questionamentos, as crí-
ticas, os alertas quando isso for 
necessário. 

Sobre o Deltan, estou conven-
cido que ele não vai conseguir se 
estabelecer ali dentro da Câmara. 
A história de vida mostra que ele 

age com uma prepotência enor-
me, não tem humildade nenhu-
ma para sentar com alguém, dia-
logar e construir algo de forma 
coletiva. Ele acredita e usou das 
ilegalidades para poder avançar, 
ocupando uma posição no Minis-
tério Público Federal, para cima 
da realidade democrática, da re-
alidade política do país. Eu acho 
que ele não tem os predicados e 
é muito mal visto. Não consegui 
achar ainda um deputado, uma 

deputada, que tenha um mínimo 
de simpatia por ele. 

Na Câmara dos Deputados, 
eu estou lá desde 2011, já conhe-
cia a Câmara desde a década de 
1990, quando eu ainda era garo-
to, acompanhava meu pai no pe-
ríodo em que ele era deputado 
federal por São Paulo, ninguém 
se cria. Ali, ninguém ganha re-
levância, ninguém desempenha 
papel que tem a ver com a vida 
do país, da população, se não ti-
ver esses princípios do respeito, 
do diálogo, da humildade, da 
construção coletiva. Então, não 
acredito nesse mandato dele. 
É mandato de uma legislatura 
só ou, se bobear, de um ano só, 
porque ele incorreu em muitos 
crimes durante a pré-campanha 
e durante a eleição.

Nós já encaminhamos essas 
denúncias. Elas, uma hora ou ou-
tra, podem ainda ser julgadas. O 
mesmo vale para o juiz ladrão, o 
Sérgio Moro. Então, esse povo 
não vai ter vida fácil, não. E não é 
só pela nossa determinação em 
lutar, em denunciar, em desmas-
carar cada vez mais as ilegalida-
des que eles cometeram na Lava 
Jato para ganhar dinheiro, para 
ficarem milionários e para inter-
ferir na normalidade democráti-
ca do país. Eles não têm perfil. 
São fruto de uma coisa momen-
tânea, passageira, midiática, que 
acabou enganando e iludindo 
muitas pessoas, inclusive, de 
boa fé, como aconteceu aqui no 
Paraná. E eles vão ficar conheci-
dos agora por aquilo que eles 
realmente são: políticos que se 
utilizam de disfarces e de ações 
ilegais para chegar ao poder. Di-
ficilmente prosperam. Nunca vi, 
na verdade, ninguém prosperar 
dessa forma. Então, nós vamos 
estar aqui muito atentos para 
barrar, para interditar qualquer 
tipo de raiz que esse povo quei-
ra estabelecer tanto lá no Sena-
do como na Câmara dos Depu-
tados.  •

o presidente 
Lula vai 

reestabelecer 
a paz no país. O 

Brasil, a política, 
o governo, vão 

voltar a ser 
espaços de 

diálogo 



12 Focus Brasil, 23 de Janeiro de 2022

puniÇÃO PARA OS GOLPISTAS
PT rechaça projeto de lei que prevê anistia aos radicais 
bolsonaristas que tramaram contra a democracia em 8 
de janeiro, na invasão das sedes dos Três Poderes. Lula 
diz que viu tentativa de Golpe de Estado e defende a 
responsabilização de cada radical envolvido na conspiração

Olimpio
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O
s ataques à democra-
cia em 8 de janeiro não 
foram suficientes para 
assustar os radicais e 
estão sendo agora alvo 
do bolsonarismo, que 
quer apagar da história 

a marcha da insensatez convoca-
da por Jair Bolsonaro ao longo 
de 2022 para assegurar um gol-
pe de Estado. De autoria de um 
deputado bolsominion, o Projeto 
de Lei 2858 concede anistia a cri-
mes políticos e eleitorais pratica-
dos a partir de 30 de outubro. 

A ideia é beneficiar as pesso-
as que tenham participado de 
atos contrários ao resultado das 
eleições. O texto é do deputa-
do Major Vitor Hugo (PL-GO), e 
ainda não se sabe se tem chan-
ce de passar na Câmara, onde 
começou a tramitar, ainda no 
ano passado. A presidenta na-
cional do PT, deputada Gleisi 
Hoffmann (PR), denunciou a ma-
nobra do bolsonarismo e con-
denou a ideia do ex-líder do go-
verno Bolsonaro. 

“O deputado do PL apresen-
tou projeto pra anistiar golpistas 

que atentaram contra a demo-
cracia”, criticou. “É o fim da pica-
da dar salvo conduto pra quem 
fez arruaça pelo país e vandali-
zou prédios públicos. Não vão 
ter vez, punição pra todos”. A 
proposta beneficia quem tenha 

financiado manifestações contra 
a democracia, e anula multas e 
demais punições aplicadas pela 
Justiça às pessoas físicas e jurí-
dicas, cujos vínculos aos atos de 
protesto já foram identificados.

A iniciativa bolsonarista precisa 
ser rechaçada pelos democratas, 
comprometidos com a reconstru-
ção nacional. Vale lembrar que, 
ainda no dia da posse de Lula, em 
1º de janeiro, ao discursar no par-
latório, o público presente à Praça 
dos Três Poderes naquele domin-
go gritou em uníssono que era 
contra anistiar os bolsonaristas ra-
dicais. Os apoiadores clamaram: 
“Sem anistia”. Isso aconteceu em 
diversas ocasiões, enquanto Lula 
citava a destruição de políticas 
públicas em atos do governo an-
terior. A lista de políticas destru-
tivas de Bolsonaro foram apon-
tadas em relatório pelo gabinete 
de transição.

As chances de uma anistia 
em nome da pacificação do país 
também não vão prosperar, se 
depender de Lula, que defende 
punição exemplar aos golpistas. 
“Nós vamos fazer a investigação, 

LULA: “essa 
gente tem que 
ser condenada 
E PUNIDA, senão 

a gente não 
garante a 

existência e a 
sobrevivência da 

democracia”

NO ALVO Na entrevista à Globonews, Lula disse que temeu no dia 8 pelo início de um golpe de Estado e viu o 
dedo do adversário. "O pessoal estava acatando ordem e orientação que o Bolsonaro deu durante muito tempo"
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e eu posso te dizer que todas 
as pessoas que estiverem envol-
vidas, que invadiram, que fize-
ram algum estrago no Palácio, no 
Congresso ou na Suprema Corte, 
essa gente tem que ser condena-
da, senão a gente não garante a 
existência e a sobrevivência da 
democracia”, disse Lula, na entre-
vista à Globonews, concedida na 
terça-feira, 17.

O presidente diz que não 
quer promover uma caça às bru-
xas, mas lembra que não se pode 
deixar impune os responsáveis 
pelo mais brutal ataque às insti-
tuições democráticas do Estado 
desde o fim da ditadura militar. 
Segundo ele, houve claramente 
um açodamento de todos para 
a concretização de uma quarte-
lada em 8 de janeiro. “Eu fiquei 
com uma impressão que era o 
começo de um golpe de Estado”, 
disse.

“Eu fiquei com a impressão, 
inclusive, que o pessoal estava 
acatando ordem e orientação 
que o Bolsonaro deu durante 
muito tempo, muito tempo ele 
mandou invadir a Suprema Cor-
te, muito tempo ele desacredi-
tou do Congresso”, lembrou, na 
entrevista à Globonews. “Quatro 
ou 5 mil pessoas invadiram isso 
aqui, tinha 50 policiais no Sena-
do que reagiram, não tinha qua-
se ninguém dentro da Suprema 
Corte, e quase ninguém dentro 
do Palácio do Planalto”.

“É preciso que a gente tenha 
responsabilidade. A minha má-
goa, e nós vamos apurar porque 
eu também não quero culpar 
ninguém sem provas, a minha 
mágoa é que houve negligência”, 
disse Lula. “Houve negligência de 
quem tinha obrigação de tomar 
conta do Palácio, houve negligên-
cia, sabe, não sei se do secretário 
ou de toda a polícia, ou de quem 
foi a negligência, da Polícia Militar 
de Brasília, que é a responsável 
por tomar conta, sabe, da cidade, 
evitar o caos”. •

BARBÁRIE Extremistas radicais subiram a rampa do Palácio do Planalto, em 
8 de janeiro, sem enfrentar qualquer tipo de resistência dos soldados

A
s investigações sobre 
a autoria e o patrocínio 
dos ataques à democra-
cia ocorridos em 8 de 
janeiro, estão avançando 

rapidamente, a despeito das ma-
nobras de bolso-
naristas na Câma-
ra dos Deputados 
para tentar rever-
ter a punição aos  
eventuais respon-
sáveis. 

O ministro Ale-
xandre de Moraes, 
do Supremo Tribu-
nal Federal,  con-
cluiu na sexta-fei-
ra, 20, a análise da 
situação dos presos por envolvi-
mento dos ataques golpistas aos 
prédios dos Três Poderes. Dos 
1.406 detidos, 942 tiveram a pri-
são em flagrante convertida em 
preventiva (sem prazo determi-
nado) e 464 obtiveram liberdade 
provisória, mediante medidas 
cautelares.

“Houve flagrante afronta à 
manutenção do Estado demo-
crático de Direito, em evidente 
descompasso com a garantia da 
liberdade de expressão”, apon-
tou o ministro, alvo do bolsona-

rismo e do próprio 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro des-
de 2021. Moraes 
considerou haver 
provas nos autos 
da participação 
efetiva dos investi-
gados em uma or-
ganização crimino-
sa que atuou para 
tentar desestabili-
zar as instituições 

republicanas.
O ministro também destacou 

a necessidade de se apurar o fi-
nanciamento da vinda e perma-
nência em Brasília daqueles que 
concretizaram os ataques. Além 
disso, afirmou que a conversão 
em preventiva desse grupo foi 
necessária para a garantia da or

O cerco vai se fechando
Alexandre de Moraes mantém a prisão de 942 
acusados por ataques golpistas e libera 464. A 
investigação sobre quem financiou o motim avança

1.459
é o número de audiências 
de custódia realizadas sob 
a supervisão do Conselho 
Nacional de Justiça para 

ouvir os 1.406 detidos pelos 
ataques de 8 de janeiro

Eraldo Peres
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dem pública e da efetivida-
de das investigações. 

Na avaliação do ministro da 
Suprema Corte, há evidências 
dos crimes de atos terroristas, 
inclusive preparatórios, pre-
vistos na Lei 13.260/2016, que 
disciplina o terrorismo no país. 
Ele ainda cita artigos do Códi-
go Penal relativos a associação 
criminosa, abolição violenta 
do Estado democrático de Di-
reito, golpe de Estado, amea-
ça, perseguição e incitação ao 
crime.

No caso dos bolsonaristas 
que foram liberados, Moraes 
considera que, embora haja 
fortes indícios de autoria e 
materialidade na participação 
dos crimes de deposição do 
governo, não foram juntadas 
provas da prática de violência, 
invasão dos prédios e depreda-
ção do patrimônio público. Eles 
responderão por tentativa de 
deposição do governo, crime 
previsto no artigo 359-M do Có-
digo Penal. E serão obrigados a 
usar tornozeleira eletrônica.

Na decisão, o ministro de-
terminou determinou aos 464 
suspeitos a obrigação de se 
apresentar ao juízo da comar-
ca de origem todas as segun-
das-feiras, com proibição de se 
ausentar do país e a obrigação 
de entregar os passaportes no 
prazo de cinco dias. O STF de-
terminou ainda a suspensão 
imediata de porte de arma de 
fogo e certificados de regis-
tro  de CAC. Além disso, estão 
proibidos de utilizar redes so-
ciais, por qualquer meio.

No total, foram realizadas 
1.459 audiências de custódia, 
sob a coordenação da corre-
gedoria do Conselho Nacional 
de Justiça. Deste número, 946 
foram feitas por magistrados 
do Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região e 513 por juízes 
do Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal. •

ALVOS O governador afastado Ibaneis Rocha, ao lado do ex-secretário de 
Segurança Pública Anderson Torres, foi um dos alvos da ação da Polícia Federal

Renato Alves

OPERAÇÕES DE Busca e apreensão
PF faz operação nas casas do governador afastado e 
do ex-secretário executivo da Segurança Pública do DF. 
Outras 16 ações são realizadas em outros cinco estados

O Supremo Tribunal Federal 
manteve na última semana 
a ofensiva para desbaratar 
a organização bolsonarista 
responsável pelos ataques 

à Praça dos Três Poderes. Além de 
manter a prisão da maioria dos ra-
dicais que depredaram as sedes 
do STF, Palácio do Planalto e do 
Congresso, o ministro Alexandre 
de Moraes apura as responsabili-
dades pela falha na segurança do 
Distrito Federal. 

Na sexta-feira, 20, a Polícia Fe-
deral fez uma operação de busca 
e apreensão na casa do governa-
dor afastado do DF, Ibaneis Rocha. 
Agentes federais buscaram docu-
mentos em três endereços ligados 
a ele: a residência pessoal, um es-
critório e o Palácio do Buriti, sede 
do governo. 

Ex-secretário executivo da Se-
gurança Pública do Distrito Fede-
ral, Fernando de Souza Oliveira 
também foi outro alvo da PF. As 
ações foram tomadas para reco-
lher “provas para instruir o inqué-
rito” sobre os atos golpistas de 8 

de janeiro.
Outra operação da PF ligada 

aos ataques, batizada de Lesa Pá-
tria, teve início na sexta para iden-
tificar pessoas que participaram, 
financiaram ou fomentaram os 
atentados golpistas. Oito man-
dados de prisão preventiva e 16 
mandados de busca e apreensão 
foram expedidos nos estados de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul 
e Distrito Federal. Os nomes não 
foram revelados publicamente.

Há expectativa ainda quanto ao 
ex-secretário da Segurança Públi-
ca e ex-ministro da Justiça, Ander-
son Torres. Ele deve prestar novo 
depoimento à PF nesta semana. 
Na quarta-feira, 19, ele se mante-
ve em silêncio no primeiro depoi-
mento prestado à PF. Torres segue 
preso no 4º Batalhão da PM. 

Segundo os advogados, Torres 
estaria preparado para falar sobre 
o conteúdo de seu celular e as ra-
zões para não ter trazido o apare-
lho na viagem dos Estados Unidos 
de volta ao Brasil. •



16 Focus Brasil, 23 de Janeiro de 2022

Q
uase duas semanas após 
o ataque de bolsonaris-
tas radicais na Praça dos 
Três Poderes, com a de-
predação do Palácio do 

Planalto, do Supremo Tribunal 
Federal e do Congresso Na-
cional, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva demitiu, no sába-
do, 21, o comandante do Exér-
cito, por quebra de confiança. 
Na entrevista à Globonews, na 
semana passada, Lula disse que 
era evidente que alguns milita-
res permitiram o levante de 8 
de janeiro na capital por mani-
festantes de extrema direita.

O general Júlio César de Arru-
da foi afastado do comando do 
Exército e substituído pelo gene-
ral Tomás Miguel Ribeiro Paiva, 
chefe do Comando Militar do Su-
deste. Ainda no sábado, Lula reu-
niu-se com o ministro da Defesa, 
José Múcio, o chefe de gabinete 
Rui Costa e o novo comandante 
do Exército. Múcio comentou que 
os tumultos de 8 de janeiro causa-
ram “uma fratura no nível de con-
fiança” nos altos escalões do exér-
cito e que o governo decidiu que 
uma mudança era necessária.

Nas últimas semanas, Lula 
criticou os militares depois que 

apoiadores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro  invadiram prédios do 
governo e destruíram bens públi-
cos na tentativa de manter Bolso-
naro no cargo. O presidente de-
clarou reiteradas vezes que houve 
uma falha grave na inteligência.

O ex-comandante do Exército 
chegou a participar de uma reu-
nião com Lula na sexta-feira, 20, 
acompanhado pelos comandan-
tes da Marinha, Marcos Sampaio 
Olsen, e da Aeronáutica, Marcelo 
Kanitz Damasceno. O ministro da 
Defesa disse após a reunião que 
os tumultos de 8 de janeiro não 
eram o principal tópico da reu

Troca no COMANDO DO Exército
Presidente substitui o comandante da força após quebra de 
confiança no episódio do ataque às sedes dos Três Poderes. 
Substituto é Tomás Paiva, que estava no Comando do Sudeste

MUDANÇA O presidente cumprimenta o General Tomás Paiva, em reunião no sábado, 21, no Palácio do Planalto
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Parlamento da 
europa CONDENA 
ataques no brasil

O Parlamento Europeu 
condenou na quinta-feira, 19, 
os atos terroristas “nos ter-
mos mais veementes as ações 
criminosas perpetradas por 
partidários do ex-presidente 
Bolsonaro” e manifestou so-
lidariedade com e as institui-
ções atingidas pelos ataques 
de 8 de janeiro. A resolução 
diz que  o “resultado demo-
crático” das eleições presi-
denciais de outubro no Brasil 
devem ser aceitos.

Foram 319 votos favorá-
veis à resolução apresentada 
por deputados dos grupos A 
Esquerda, Verts/ALE, Renew, 
ECR e S&D que compõem o 
Parlamento Europeu. Apenas 
46 membros votaram contra a 
posição. Foram registradas 71 
abstenções durante a votação.

O parlamento manifesta ain-
da apoio a uma “investigação 
rápida, imparcial, adequada e 
eficaz para identificar, proces-
sar e responsabilizar todos os 
envolvidos na violência de 8 
de janeiro”. Segundo a resolu-
ção, a investigação deve incluir 
“instigadores, organizadores e 
financiadores, bem como ins-
tituições estatais que falharam 
em prevenir esses ataques”.

O texto avalia que os ata-
ques violentos contra os Três 
Poderes em Brasília fazem 
parte de um fenômeno glo-
bal organizado por movimen-
tos de extrema direita. Ainda 
segundo a resolução aprova-
da, Trump e Jair Bolsonaro te-
riam desempenhado um pa-
pel fundamental nos eventos 
de invasão do Capitólio e das 
sedes do Executivo, Legislati-
vo e Judiciário no Brasil, res-
pectivamente. •

nião, mas acrescentou que 
qualquer envolvimento de milita-
res nos tumultos seria punido.

Lula disse recentemente que 
seu governo purgaria os leais se-
guidores extremistas de Bolso-
naro das Forças Armadas. Muitos 
dos manifestantes que se revolta-
ram em Brasília pediram um golpe 
militar para restaurar Bolsonaro ao 
poder. “Muita gente da Polícia Mi-
litar e das Forças Armadas foram 
cúmplices”, apontou, em café da 
manhã com jornalistas.

Desde que as-
sumiu o cargo, em 
1º de janeiro, pelo 
menos 140 milita-
res foram exone-
rados do Palácio 
do Planalto por 
Lula. Ele disse que 
militares permiti-
ram que o tumul-
to ocorresse. Por 
conta disse, ele 
disse que “todos 
os militares envol-
vidos na tentativa 
de golpe serão 
punidos, não im-
porta a patente”.

Na véspera da 
demissão do ge-
neral Arruda, foi 
divulgado o vídeo 
de um discurso do 
comandante mili-
tar do Sudeste no 
início da semana em que dizia que 
os resultados das eleições deve-
riam ser respeitados para garantir 
a democracia. Os desordeiros que 
invadiram o Congresso, o palácio 
presidencial e o Supremo Tribunal 
Federal queriam que os militares 
interviessem e  revertessem a der-
rota de Bolsonaro, em outubro.

Em um vídeo divulgado nas 
redes sociais de dentro do Pla-
nalto no  ataque de 8 de janeiro, 
um coronel é visto tentando im-
pedir a polícia militar de prender 
os apoiadores de Bolsonaro que 
invadiram o prédio.  O coronel 

pedia paciência ao oficial da PM, 
que reagiu: “O senhor está louco, 
coronel?”.

Mais de mil pessoas foram pre-
sas no dia do motim e na manhã 
seguinte ao distúrbio. A imprensa 
estrangeira destacou a semelhan-
ça das manobras dos extremistas 
de direita com o ataque do Ca-
pitólio, nos Estados Unidos, em 
6 de janeiro. Mas, diferente de 
Washington, em Brasília o tumul-
to resultou em quebra-quebra 
sem que houvesse qualquer tipo 

de contenção dos 
radicais. O motim 
no Congresso dos 
Estados Unidos 
por turbas que 
queriam reverter 
a derrota eleitoral 
do ex-presiden-
te Donald Trump 
aconteceu com 
forte resistência 
da polícia.

Agora, o pró-
prio Jair Bolso-
naro é um dos 
alvos da inves-
tigação aberta 
pelo Supremo 
Tribunal Fede-
ral para apurar 
os responsáveis 
pelo financia-
mento e incita-
ção de radicais 
b o l s o n a r i s t a s 

nos distúrbios ocorridos em 
Brasília. O ministro Alexandre 
de Moraes, presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral e inte-
grante da Suprema Corte, quer 
punir os responsáveis pelos 
ataques às instituições demo-
cráticas.

Moraes atendeu ao pedido do 
procurador-geral da República, 
Augusto Aras, que citou um vídeo 
publicado por Bolsonaro no Face-
book dois dias após o motim. O 
vídeo afirmava que Lula não foi 
eleito para o cargo, mas sim esco-
lhido pelo STF e pelo TSE. •

O GENERAL 
PAIVA DEFENDEU 
PUBLICAMENTE  

O RESPEITO 
DE TODOS AO 

RESULTADO DAS 
URNAS PARA 
ASSEGURAR A 

VONTADE DO POVO
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Anthony Faiola, Samantha 
Schmidt e Marina Dias | 
Washington Post

E
nquanto as forças de 
segurança retiravam os 
apoiadores do ex-pre-
sidente derrotado Jair 
Bolsonaro do Congresso, 
Palácio do Palácio e Su-
premo Tribunal Federal 

no domingo, 8, os insurgentes se 
deslocavam para um lugar que 
fizeram de santuário: o gramado 
do lado de fora do quartel-gene-
ral do Exército, em Brasília.

Os bolsonaristas estavam 
acampados no amplo espaço ver-
de desde a derrota do líder de di-
reita nas eleições de outubro para 
Luiz Inácio Lula da Silva. Como o 
próprio Bolsonaro, eles se recusa-
ram a reconhecer a vitória de Lula, 
mesmo depois que o novo pre-
sidente foi empossado em 1º de 
janeiro. Durante semanas, convo-
caram os militares a dar um golpe 
para manter Bolsonaro no poder.

Essa era uma ideia que obser-
vadores dentro e fora do Brasil 
consideravam absurda. Mas quan-
do altos funcionários do governo 
Lula chegaram ao quartel-general 
do Exército na noite de domingo 
com o objetivo de garantir a de-
tenção de insurgentes no acam-
pamento, depararam-se com tan-
ques e militares.

“Vocês não vão prender gen-
te aqui”, disse o comandante do 
Exército, general Júlio César de 
Arruda, ao novo ministro da Justi-
ça, Flávio Dino, segundo duas au-
toridades presentes.

Esse ato de proteção, que fun-
cionários do governo Lula dizem 

Militares impediram prisões
Reportagem do Washington Post revela o surpreendente 
comportamento das autoridades e mostra as razões para as 
suspeitas do governo Lula sobre o que ocorreu em 8 de janeiro

ter dado a centenas de insurgen-
tes tempo para escapar da prisão, 
é uma das várias indicações de um 
padrão preocupante que as auto-
ridades estão investigando agora 
como prova de suposto conluio 
entre militares e policiais e os mi-
lhares de manifestantes que inva-
diram as instituições no coração 
da jovem democracia brasileira.

Essas indicações também in-
cluem uma mudança no plano de 
segurança antes que os rebeldes 
se reunissem em frente aos pré-
dios federais no domingo, diante 
da inação e confraternização de 
policiais quando começaram a en-
trar nos prédios e a presença de 
um oficial superior da PM que ha-
via dito aos superiores que estava 
em período de férias.

Esta reportagem, baseada em 
entrevistas com mais de 20 altos 
funcionários do governo Lula e do 
Judiciário, organizadores de pro-
testos, participantes, checadores 

de dados e outros, inclui detalhes 
não relatados anteriormente so-
bre o ataque de cinco horas que 
abalou o maior país da América 
Latina, com ecos do atentado de 6 
de janeiro de 2021, no ataque ao 
Capitólio dos EUA.

O comando militar do Brasil 
não respondeu a um pedido de 
comentário.

As autoridades também estão 
trabalhando para identificar os 
autores das mensagens nas redes 
sociais convocando a manifesta-
ção de domingo e os doadores 
que financiaram os ônibus para le-
var os participantes à capital.

Antes do dia 8, os militares ha-
viam impedido duas vezes as au-
toridades de desocupar o acam-
pamento bolsonarista, segundo 
declarações do coronel Fábio 
Augusto Vieira, ex-comandante 
da PM do Distrito Federal de Bra-
sília, fornecidas ao Washington 
Post. Vieira foi detido por falhas de 

QUEBRA-QUEBRA  Bolsonaristas raivosos tiveram apoio de elementos das 
forças policiais e não chegaram a ser incomodados no QG do Exército

Adriano M
achado/Reuters
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segurança durante os distúrbios.
Os insurgentes arrasaram os 

prédios modernistas do gover-
no da Praça dos Três Poderes em 
Brasília, quebrando vidros, des-
truindo móveis, cortando quadros 
e roubando armas, documentos 
e outros troféus.  O plano deles, 
acreditam os funcionários do go-
verno Lula, era acionar uma lei que 
permitiria aos militares restaurar a 
ordem na capital.

A investigação envolveu tam-
bém uma figura-chave do gover-
no Bolsonaro: Anderson Torres, 
chefe da segurança de Brasília na 
época da insurreição e ministro da 
Justiça de Bolsonaro. Após o mo-
tim, as autoridades encontraram 
um projeto de decreto na casa de 
Torres declarando “estado de de-
fesa” para anular a Justiça Eleitoral 
do Brasil e anular a vitória eleitoral 
de Lula. Os investigadores dizem 
acreditar que foi escrito entre 13 
e 31 de dezembro, quando Bolso-
naro ainda era presidente.

Torres, que estava na Flórida 
durante a insurreição, não contes-
tou a autenticidade do documen-
to, mas disse que o documento 
seria destruído.  Ele negou qual-
quer ligação com os distúrbios. O 
ex-ministro da Justiça voltou ao 
Brasil na manhã de sábado e foi 
preso na hora.

Bolsonaro passou anos seme-
ando dúvidas no sistema eleitoral 
brasileiro, chamando Lula de la-
drão e alimentando a crença de 
seus partidários de que, se seu 
oponente vencesse, só poderia 
ser por meio de fraude. A vitória 
do líder da esquerda foi confirma-
da pela Justiça Eleitoral do Brasil, 
pelo governo dos Estados Unidos 
e de outros países ao redor do 
mundo.  Bolsonaro autorizou seu 
chefe de gabinete a liderar uma 
transição, mas nunca cedeu.

Em 30 de dezembro, em seus 
comentários públicos mais exten-
sos desde a derrota, Bolsonaro 
chamou o resultado de injusto. Em 
seguida, fugiu para Orlando, pu-

lando a posse de Lula e a passa-
gem da faixa presidencial, uma 
afirmação da democracia.

Ainda em Kissimmee, na Fló-
rida, quando seus partidários co-
meçaram a se rebelar, ele ficou 
publicamente em silêncio por vá-
rias horas. Condenou a violência e 
lembrou da violência da esquerda.

O Supremo Tribunal Federal 
concordou na sexta-feira, 13, com 
uma petição dos procuradores 
para investigar Bolsonaro como 
parte de sua investigação sobre os 
“instigadores e autores intelectu-
ais” por trás do motim.

“Havia muitos agentes coniven-
tes”, disse Lula a repórteres. “Tinha 
muita gente conivente da Polícia 
Militar. Muita gente conivente das 
Forças Armadas.  Estou conven-
cido de que a porta do [palácio 
presidencial] foi aberta para essas 
pessoas entrarem porque não há 
porta quebrada. Ou seja, alguém 
facilitou a entrada deles aqui”.

Na noite do motim, dizem fun-
cionários do governo Lula, o chefe 
da Casa Civil do presidente, seus 
ministros da Justiça e da Defesa e 

o novo chefe de segurança da ca-
pital nomeado para substituir Tor-
res chegaram ao quartel-general 
do Exército por volta das 22h20. 
Foram negociar a detenção de 
rebeldes e outros no campo de 
protesto.  Os comandantes milita-
res concordaram em permitir que 
oficiais de segurança sob o con-
trole de Lula invadissem o acam-
pamento, mas não antes das 6h 
de segunda-feira. Funcionários do 
governo dizem acreditar que isso 
deu tempo aos militares para avi-
sar parentes e amigos que lá esta-
vam para ir embora.

As forças de segurança são um 
dos alvos de uma investigação em 
rápida expansão de um ataque 
que mais uma vez destacou o peri-
go para as democracias ocidentais 
de extremistas de direita alimenta-
dos por desinformação.

Trabalhando dia e noite, os in-
vestigadores estão rastreando as 
origens de postagens nas redes 
sociais que conclamavam “pa-
triotas” a se reunir e paralisar Bra-
sília. Ainda obtiveram relatos de 
empresas ligadas aos ônibus que 
levaram manifestantes à capital e 
dados contidos em 1.300 telefo-
nes celulares apreendidos de su-
postos rebeldes.

Autoridades disseram que 
estão investigando ligações fi-
nanceiras com os interesses do 
agronegócio, a quem Bolsonaro 
defendeu e que teria ajudado a 
pagar os ônibus usados pelos ma-
nifestantes para ir à capital. 

Investigadores dizem que estão 
operando sob a premissa de que 
os grandes exportadores agríco-
las do Brasil são suspeitos impro-
váveis. Em vez disso, estão se con-
centrando em empresas menores 
ligadas ao desmatamento ilegal 
que floresceu sob Bolsonaro. 

Autoridades observam que um 
homem preso na véspera de Natal 
em conexão com uma tentativa de 
atentado na capital veio do Pará, 
na região amazônica, onde pro-
posta o agronegócio ilegal.

Bolsonaro 
passou anos 

semeando 
dúvidas sobre o 

sistema eleitoral 
e alimentando a 
tese da fraude 

na contagem  
dos votos
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“Os envolvidos no golpe de Es-
tado foram especialmente aqueles 
envolvidos no agronegócio fora 
da lei”, disse Dino ao Post. “Os que 
ocupam terras indígenas, terras 
públicas, contrabandeiam agro-
tóxicos, fertilizantes.  Pessoas que 
operam na mineração ilegal. Esse 
é o segmento que vai aparecer”.

O senador Carlos Portinho 
(PL-MT), ex-líder do governo de 
Bolsonaro, condenou a violência, 
mas também colocou parte da 
responsabilidade pelas falhas de 
segurança no governo Lula. “Ago-
ra sabemos que 48 horas antes de 
domingo, eles foram avisados de 
que isso poderia acontecer e, 20 
horas antes de domingo, desmon-
taram todo o planejamento de 
segurança”, disse Portinho. “Isso é 
segurança nacional. Acho que foi 
uma falta geral do governo de Bra-
sília, mas com certeza também do 
Ministério da Defesa e do Lula”.

O governo Lula disse estar 
ciente dos planos para um pro-
testo, mas aponta que o plano de 
segurança foi reduzido sem o seu 
conhecimento por autoridades do 
governo do Distrito Federal.

Postagens nas redes sociais 
chamando bolsonaristas à capi-
tal mencionam repetidamente a 
empresa e o nome de um bilioná-
rio brasileiro próximo a Bolsona-
ro. Mas as autoridades dizem que 
ainda não têm provas suficientes 
para acusá-lo neste momento.

Os detalhes descobertos pela 
investigação referem-se princi-
palmente ao que as autoridades 
descrevem como a superfície da 
trama: uma rede de empresas 
menores no sul do país, reduto de 
Bolsonaro.

A Advocacia Geral da União 
pediu a um tribunal federal que 
bloqueasse US$ 1,3 milhão em ati-
vos pertencentes a 52 pessoas e 
sete empresas. Supostamente, fa-
zem parte de uma rede de patro-
cinadores e organizadores locais 
que, em alguns casos, ajudaram a 
arrecadar doações para o ataque.

Um deles é um pequeno sin-
dicato rural do agronegócio em 
Castro (PR).  Sua página no Face-
book, que não está mais disponí-
vel, inclui uma foto de grupo com 
um cartaz da campanha de Bolso-
naro e uma carta do ano passado 
expressando solidariedade aos 
manifestantes contra um Supremo 
Tribunal Federal “excessivamente 
ativista”, alvo frequente de críticas 
bolsonaristas.

O sindicato disse defender os 
valores democráticos e as ordens 
jurídicas expressas na constituição 

brasileira.  “Não toleramos mani-
festações que ultrapassem os li-
mites da ordem estabelecida”, afir-
mou em nota no Globo.

Outras empresas na lista pa-
recem ser pequenas agências de 
turismo ou transporte cujos ôni-
bus foram usados pelos manifes-
tantes.  Dois deles reconheceram 
alugar veículos, mas disseram não 
saber que seriam usados para 
transportar pessoas à capital para 
participar de uma insurreição. Pelo 
menos um negou o transporte de 
manifestantes.

A notícia dos ônibus se espa-
lhou por grupos de WhatsApp, 
bem como por canais de Telegram 
e YouTube.

A empresa brasileira de tec-
nologia Palver monitora mais 
de 17.000 grupos públicos de 
WhatsApp e outras mídias so-
ciais usadas para organizar as 
viagens. Muitos dos que pediram 
doações, disse o presidente da 
Palver, Felipe Bailez, eram rela-
tivamente obscuros — youtubers 
com 50.000 seguidores ou me-
nos, por exemplo.

Organizadores de ônibus e ma-
nifestantes descreveram o evento 
como a expressão de um movi-
mento popular no qual muitos 
bolsonaristas pagaram suas pró-
prias passagens de ônibus ou ar-
recadaram pequenas doações de 
amigos e familiares. Mas milhares 
de mensagens do WhatsApp con-
tam uma história diferente, disse 
Bailez, com os organizadores lo-
cais se oferecendo para cobrir via-
gens de ônibus, refeições e outras 
despesas gratuitamente.

“Acho que havia autoridades 
[mais poderosas] e empresários 
e políticos e bolsonaristas radicais 
envolvidos nisso”, disse presidente 
da Palver. “Mas eu realmente acre-
dito que houve muito engajamen-
to orgânico de pequenos empre-
sários e pessoas de várias cidades 
do Brasil. Não acho que foi total-
mente planejado por uma pessoa 
ou um grupo de pessoas”.

Rodrigo Jorge Amaral, 44 anos, 
é dono de uma empresa de turis-
mo em Florianópolis, capital do 
estado de Santa Catarina, no litoral 
sul do Brasil. Ele havia acabado de 
viajar a Brasília para protestar con-
tra a posse de Lula quando come-
çou a receber mensagens sobre 
outra viagem.  Alguns vieram de 
números de telefone dos Estados 
Unidos, com códigos de área da 
Califórnia e da Flórida. “Você vai 
para Brasília?”

Membros de seus grupos lo-
cais de WhatsApp pró-Bolsonaro, 

PLANO DE 
SEGURANÇA  
DO GOVERNO  
FOI REDUZIDO  

POR AUTORIDADES 
DO DISTRITO 

FEDERAL
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E
ra uma vez uma feliz má-
quina de mentiras. Mas, 
com a demissão dos 
comentaristas Rodrigo 
Constantino e Zoe Mar-
tinez, a Jovem Pan bate 
mais um prego em seu 

ataúde. Logo depois da eleição de 
Lula, começou o expurgo de ana-
listas e colunistas da Jovem Pan 
News, a emissora criada em 2018 
para servir de linha auxiliar ao bol-
sonarismo.

O time que se aglutinou em 
torno da Pan não deixava dúvida 
sobre sua linha editorial: Augusto 
Nunes, Ana Paula Henkel, Caio Co-
ppola, Guilherme Fiúza e Rodrigo 
Constantino. Todos apoiadores 
de primeira hora de Bolsonaro às 
eleições e em comunhão com o 
discurso violentamente antipetis-
ta, neoliberal e defensor de valo-
res conservadores: pátria, família e 
liberdade.

Em nome da defesa do gover-
no de Jair, tais colunistas comete-
ram toda a sorte de barbaridades 

jornalísticas e defenderam o inde-
fensável nos últimos quatro anos. 
Quando a maré virou, em outubro 
de 2022, já no dia seguinte às elei-
ções, Tutinha, dono da Jovem Pan, 
tentou um rápido reposiciona-
mento de marca e começou a se 
livrar dos seus antigos parceiros.

Na primeira leva, saíram Nunes, 
Coppola, Fiúza e a jornalista Carla 
Cecato, que emprestou sua ima-
gem para apresentar programas 
eleitorais no horário político de 
Jair Bolsonaro. 

Na mesma leva, o comentaris-
ta Guga Noblat, e os jornalistas 
Maicon Mendes e Cristina Graeml, 
que faziam algum contraponto 
crítico à gestão Bolsonaro ou jor-
nalismo com alguma isenção, tam-
bém foram demitidos ou pediram 
demissão. Mendes e Graeml ma-
nifestaram-se publicamente sobre 
a perseguição que sofriam por sua 
resistência às fake news e mentiras 
que, nos programas de debates e 
análise, corriam soltas.

Mesmo com o investimento pe-

JOVEM PAN: A FANTÁSTICA JOVEM PAN: A FANTÁSTICA 
fábrica de fake news
Demissões no submundo do comentarismo político 
de direita esvaziam emissora. Incentivo aos atos 
golpistas colocam na mira do MPF

MÍDIA
Olimpio

alguns dos quais se reuniram para 
uma greve de caminhoneiros em 
2018, sabiam que ele era dono 
de um ônibus. Ele começou a res-
ponder às mensagens com uma 
resposta recortada e colada.

“BRASÍLIA URGENTE”, escre-
veu. Um ônibus sairia da cidade-i-
lha de um píer às 20h do dia 6 de 
janeiro. Inicialmente, ele cobrou R$ 
650. Mas os organizadores arreca-
daram doações suficientes, disse 
Amaral, para cobrir a viagem. Ele 
não quis identificar os doadores, 
dizendo que estão preocupados 
em serem alvos das autoridades.

Amaral disse que seu grupo 
chegou a Brasília depois que os 
manifestantes já haviam entrado 
nos prédios. E disse que sabia que 
as pessoas queriam entrar nos 
prédios, mas não danificá-los.

Muitos que viajaram para Brasí-
lia disseram que não sabiam dos 
planos de invadir os prédios. Ain-
da não está claro quando e como 
a multidão decidiu invadir os pré-
dios — e se alguém em particular 
deu a ordem.

Bailez, que vasculhou as men-
sagens do WhatsApp daquele 
dia, disse que não viu uma ins-
trução direta. “Vi um cara falan-
do: ‘Estou aqui em Brasília e va-
mos tomar o Congresso’, e outro 
dizendo: ‘Vamos explodir esse 
prédio’.  Algum outro cara diria: 
‘Precisamos destruir tudo’. Ele 
comenta: “Acho que eles come-
çaram a ficar empolgados e foi 
como uma bola de neve”.

Mas Bailez notou contas do 
WhatsApp usando um emoji de 
bomba dois dias antes do tumul-
to de domingo.  Em um grupo 
nacional do WhatsApp, também 
havia um plano passo a passo 
sobre o que fazer antes de en-
trar em prédios do governo.  O 
manual dizia aos manifestantes 
para nunca iniciar uma invasão 
sem uma multidão e nunca ten-
tar tomar “dois poderes ao mes-
mo tempo”. • Tradução de Olím-
pio Cruz Neto
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sado em colunistas governistas (e 
alguns presentes concedidos pelo 
próprio Bolsonaro), a  emissora 
enfrentava audiência perto do tra-
ço e fuga de patrocinadores que 
começaram a deixar de anunciar 
na Jovem Pan cedendo à pressão 
de organizações como o Sleeping 
Giants e temendo as investigações 
sobre disseminação de fake news. 

Mesmo com as demissões de 
colunistas, o traço direitista e o in-
centivo aberto ao golpismo e às 
teses bolsonaristas, da defesa do 
tratamento precoce para Covid à 
desconfiança da lisura do proces-
so eleitoral eletrônico, permane-
ceu como marca da Jovem Pan. 
Considerando que o próprio dono 
da empresa, o Tutinha, é um entu-
siasta do ex-presidente, não é de 
se espantar.

Na segunda-feira seguinte aos 
ataques golpistas em Brasília, num 
lance inusitado, o próprio Tuti-
nha renunciou à presidência da 
empresa. Analistas de mercado 
viram na manobra uma tentativa 
desesperada de se defender em 
inquérito instaurado pelo Ministé-
rio Público para investigar respon-
sabilidades da emissora em incen-
tivar o golpismo na cobertura do 8 
de janeiro. 

Ainda assim, o gesto do exe-
cutivo parece não ter sido o su-
ficiente para acalmar os pânicos 

da emissora, agora dirigida por 
Roberto Araújo, ex-CEO da Jovem 
Pan. Constantino e Martinez aca-
baram sendo demitidos na última 
segunda-feira, 16 de janeiro.

Bolsonarista de primeira hora 
e conservador desde criancinha, 
Constantino já foi levado a sério 
como economista por publica-
ções como o jornal O Globo e a re-
vista Veja, lá no final dos anos 1990 
e início dos 2000. Sintonizado com 
Jair, ele parece ter perdido o re-
bolado depois das  eleições, num 
crescendo de agressividade. 

Em novembro, não apenas se-
cundou a tese de fraude, como 
disse que a vitória de Lula teria 
sido resultado de “um malaba-
rismo do Supremo”. Na mesma 
linha de delírio golpista, Martinez 
defendeu que as Forças Armadas 
destituíssem os ministros do STF. 

Ainda que o fechamento ou 
a crise de um veículo de comu-
nicação não seja coisa para se 
comemorar, com o que traz de 
demissão de profissionais de vá-
rios níveis (jornalistas e técnicos), 
o caso da Jovem Pan, tão aderida 
ao bolsonarismo que atravessou 
a linha da ética e abrigou inimi-
gos da democracia, pode servir 
de alerta para quem ainda apos-
ta nas fake news como instru-
mento legítimo no jornalismo e 
na comunicação. •

PORTA-VOZ DA REAÇÃO 
Tutinha deixou presidência 

do grupo para evitar 
complicações por conta 

das fake news

Michele, a garota 
da maquiagem

A ex-primeira-dama trocou 
o ócio recreativo das tardes 
ensolaradas no Palácio da Al-
vorada para se tornar garo-
ta-propaganda de produtos 
de beleza. Na última semana, 
Michelle Bolsonaro passou a 
usar suas redes sociais para 
fazer publicidade de produ-
tos para pele. Em sua conta 
no Instagram, ela brincou com 
seguidores, ao mostrar-se ma-
quiando diante de uma câme-
ra de vídeo: “Vocês gostaram? 
Morro de vergonha”.

Ela não se mostra tão te-
merosa ao acompanhar o ex-
-marido, que fugiu do Brasil 
às vésperas da posse de Luiz 
Inácio Lula da Silva, para se ins-
talar em Orlando, na Flórida. 
Michelle parece satisfeita em 
guiar seus seguidores para fa-
zer compras de produtos para 
a pele e mesmo para um colar. 
A mulher de Bolsonaro publi-
cou quatro stories nos quais se 
refere aos itens e incluiu links 
para que o usuários seja desti-
nado ao site de compra.

“Oi, gente. Passando aqui 
pra mostrar pra vocês dois 
produtos que eu amo do meu 
amigo Augustin Fernandez”, 
anunciou Michelle no primeiro 
vídeo. Apontada como herdei-
ra política do ex-presidente no 
PL, ela jura que usa os produ-
tos antes de dormir.

Ela ainda publicou uma 
foto com a legenda “meu co-
lar favorito”, em que aparece 
com uma corrente com pin-
gente no formato do mapa 
do Brasil. Um mimo para os 
bolsominions. Em outra foto, 
ela mostra dois modelos di-
ferentes de pingentes com o 
mapa, e inclui o link da com-
pra outra vez. •
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O governo Lula come-
çou a pagar aos be-
neficiários do Bol-
sa Família na última 
quarta-feira, 18, os R$ 
600 prometidos pelo 
presidente durante a 

campanha eleitoral. Os paga-
mentos são feitos de maneira 
escalonada, segundo informa-
ção do Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome (MDS). 
Ao benefício do programa de 
transferência de renda será in-
cluído a partir de março um va-
lor de R$150 por criança de até 
6 anos.

O próprio Lula comemorou 
o cumprimento de campanha: 
“Compromisso firmado durante 
a campanha e que conseguimos 
graças a PEC que aprovamos 
ainda na transição, já que o va-
lor não tinha sido 
previsto no orça-
mento pelo go-
verno anterior”. 
A PEC do Bolsa 
Família chegou a 
ser criticada pela 
imprensa em de-
zembro, que a 
apelidou maldo-
samente de “PEC 
da Gastança”.

Vale lembrar que o repasse 
mínimo de R$ 600 a cada famí-
lia brasileira em situação de vul-
nerabilidade social foi garanti-
do pela aprovação da proposta 
de emenda constitucional pelo 

Congresso Nacio-
nal em dezembro 
de 2022. Os efeitos 
da emenda foram 
oficializados na 
medida provisória 
assinada por Lula 
em 1º de janei-
ro, quando tomou 
posse. O programa 
vai chegar agora a 
21,9 milhões de fa-

LULA, O PAGADOR DE PROMESSAS
Novo Bolsa Família começou a ser pago pelo Ministério do 
Desenvolvimento Social no dia 18. Benefício era compromisso 
de campanha e só entrou no orçamento com aprovação da PEC

GOVERNO

DIFERENÇA Lula lembrou que governo anterior não tinha incluído aumento do benenefício no Orçamento de 2023

R$ 600
é o valor mínimo do novo 
Bolsa Família, promessa 
de campanha de Lula. 

Benefício será adicionado 
por R$ 150 para cada 
criança de até 6 anos

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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mílias, com investimento de R$ 
13,38 bilhões. 

“A aprovação da PEC foi um 
trabalho coletivo, capitaneado 
pelo presidente Lula, que desde 
a campanha sempre deixou cla-
ro que tirar novamente o Brasil 
do mapa da fome é sua maior 
bandeira”, anunciou o ministro 
Wellington Dias, ao anunciar o 
cronograma dos pagamentos 
do benefício. 

O anúncio verbalizado pelo 
ministro do Desenvolvimento 
Social desarma definitivamente 
a bomba deixada pelo governo 
anterior. Ao contrário do que 
afirmou na campanha, Bolso-
naro não fez previsão de recur-
sos no orçamento para garantir 
o pagamento dos benefícios a 
todas as famílias em 2023. Isso 
só aconteceu por conta do em-
penho de Lula, ainda no perío-
do da transição, que negociou 
diariamente com os partidos no 
Congresso para que a emenda 
constitucional fosse aprovada.

O valor médio recebido por 
família é de R$ 614,21. O pro-
grama está presente nos 5.570 
municípios do país. Os primei-
ros a receber foram as che-
fes de família com Número de 
Identificação Social (NIS) de fi-
nal 1. O cronograma de pága-
mentos segue até 31 de janeiro, 
para os contemplados com NIS 
final zero. Os usuários não pre-
cisam trocar ou atualizar cartões 
do antigo Auxílio Brasil, que 
seguem válidos para saques e 
movimentações. 

O Palácio do Planalto traba-
lha agora para viabilizar o pa-
gamento de R$ 150 a mais por 
criança até 6 anos de idade. Para 
isso, o MDS realiza, em parceria 
com estados e municípios, uma 
atualização do Cadastro Único 
de programas sociais do gover-
no e um trabalho de busca ativa 
para as famílias que precisam 
do benefício e ainda não foram 
registradas. • Agência PT

Um piso de R$ 4.420,55
MEC anuncia reajuste de 15% do salário básico dos 
professores, mas CNM é contra. “A valorização dos 
profissionais da educação é fator determinante para o 
crescimento do país”, diz ministro Camilo Santana

Duas semanas depois de ter as-
sumido o governo, o Ministério da 
Educação anunciou na segunda, 
16, o novo piso salarial nacional 
dos professores de educação bá-
sica da rede pública: R$ 4.420,55. 
O reajuste de 14,95%, que vai va-
ler em 2023, foi anunciado pelo 
ministro Camilo Santana. A medi-
da foi publicada no Diário Oficial 
da União da terça, 17. Em 2022, o 
piso valia R$ 3.845,63. “A valoriza-
ção dos profissionais da educação 
é fator determinante para o cresci-
mento do país”, ressaltou.

No mesmo dia, a Confede-
ração Nacional dos Municípios 
publicou nota orientando os mu-
nicípios a não aplicarem o reajus-
te. A entidade diz ter um parecer 
jurídico que apontaria ilegalidade 
na ação do MEC. O motivo seria a 
mudança na lei que regulamenta 
o Fundeb. A alteração foi feita em 
2020, mas essa nova lei não trata-
ria da criação do piso nacional dos 
professores, tema que constava na 
legislação anterior. 

Enquanto a CNM considera 
que a mudança permite que os 
municípios não cumpram a por-
taria, a Advocacia Geral da União 
(AGU) considera que está valendo 
a Lei 11.738/2008, anterior a alte-
ração realizada há dois anos, dian-
te da falta de determinação sobre 
o tema pela legislação atual.

“A importância do anúncio é 
para quebrar a resistência dos 
prefeitos e governadores para 
reajustar o piso e fortalecer a luta 
dos nossos sindicatos”, diz o pre-
sidente da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores em Edu-
cação (CNTE), Heleno Araújo, no 
site da entidade.

Os professores da educação 
básica pública dos estados, mu-
nicípios, Distrito Federal e União 
são a primeira categoria a ter um 
piso salarial nacional definido na 
Constituição. Reivindicação his-
tórica dos trabalhadores, o piso 
foi instituído em lei sancionada 
pelo presidente Lula em 16 de 
julho de 2008.

Válido para profissionais com 
jornadas de 40 horas semanais, o 
piso é reajustado em janeiro de 
cada ano. O percentual aplicado 
é o mesmo da variação do valor 
anual mínimo investido por aluno 
dos anos iniciais do ensino fun-
damental urbano. Ele é definido 
pela Lei nº 11.494, de 2007, que 
instituiu o Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profis-
sionais da Educação (Fundeb). •

SALÁRIO Camilo assina medida

M
EC

OPINIÃO



25Focus Brasil, 23 de Janeiro de 2022

Reginaldo Lopes

N
a última se-
mana, os 
b e n e f i c i á -
rios do Bol-
sa Família 
passaram a 
receber R$ 

600, graças ao cum-
primento de um dos 
principais compromissos do pre-
sidente Lula durante a campanha 
eleitoral. O aumento no valor do 
auxílio é uma conquista do gover-
no, mesmo antes da posse, e a ar-
ticulação das lideranças do PT na 
Câmara e no Senado. Em março, 
os favorecidos que têm filhos de 
até 6 anos terão um acréscimo de 
R$ 150 por criança.  

A mudança vivenciada por 
aqueles que mais precisam é ape-
nas um sinal de que a reconstru-
ção do Brasil já começou. Com o 
presidente e sua equipe ministe-
rial à frente, apoiados pelos parla-
mentares no Congresso Nacional 
e com participação massiva dos 
movimentos sociais, Lula deu iní-
cio à união para “cuidar das pes-
soas”, como ele tem afirmado. 

Outras iniciativas já se inicia-
ram logo nos primeiros atos de 
posse, em 1º de janeiro, quando o 
presidente editou decretos a fim 
de revogar medidas autoritárias, 
excludentes e esdrúxulas de seu 
antecessor. 

Em reunião com mais de 500 
sindicalistas, na quarta-feira, 18, 

Lula assinou o des-
pacho de criação do 
grupo de trabalho que 
discutirá a nova polí-
tica de valorização do 
salário mínimo e outras 
questões trabalhistas, 
como a garantia de di-
reitos aos trabalhado-
res de aplicativos, que 
precisam ser incluídos 

no sistema de seguridade social. 
E reafirmou o compromisso de 
reajustar a tabela do Imposto de 
Renda, elevando a faixa de isen-
ção para trabalhadores que rece-
bem até R$ 5 mil. 

Os governos petistas de Lula 

e Dilma sempre aumentaram o 
salário mínimo acima da inflação, 
política abandonada pelo gol-
pista Temer e pelo ex-presidente 
de extrema direita. A melhor for-
ma para distribuir renda no país 
é valorizar o piso nacional além 
da inflação, com ganho real. As-
sim como a última correção do 
imposto de renda foi no governo 
Dilma, depois a taxação ficou sem 
alteração desde o Golpe de 2016. 

Lula ainda se encontrou com 
reitores de universidades e ins-
titutos federais, na quinta, 19. A 
reunião foi comemorada por to-
dos, pois a ciência foi uma das 
áreas mais atacadas pelo último 
governo.  O presidente reiterou 
sua convicção de que “só a edu-
cação tornará o Brasil um país de-
senvolvido”. 

Igualmente foram marcantes 
as posses das ministras Sônia 
Guajajara (Povos Indígenas) e 
Anielle Franco (Igualdade Racial), 
bem como o discurso extraordi-
nário do ministro Silvio Almeida 
(Direitos Humanos e Cidadania). 

O simbolismo das cerimônias 
de posse é o retrato do Brasil que 
respeita a diversidade, que conde-
na o racismo e valoriza os povos 
originários. Um exemplo de como 
se governa um país com inclusão, 
com desenvolvimento sustentável, 
com democracia, paz e respeito 
aos cidadãos e cidadãs.  •

Economista, é deputado federal 
por Minas Gerais e líder da bancada  

do PT na Câmara dos Deputados

OPINIÃO

LULA E AS PRIMEIRAS MEDIDAS
Com o início do pagamento do novo Bolsa Família, assistimos 
ao início da reconstrução do Brasil pelo novo governo federal. 
Presidente quer “cuidar das pessoas” e dos brasileiros mais pobres

Lula e Dilma 
sempre 

aumentaram 
o salário 

mínimo acima da 
inflação, política 
abandonada por 

Temer e o líder da 
extrema direita
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na selva, CRISE HUMANITÁRIA
Omissão criminosa de Bolsonaro deixa povo yanomami em 
situação trágica. Lula viaja a Roraima para visitar para visitar 
indígenas,  as maiores vítimas do avanço do garimpo ilegal 
na região amazônica. Governo anuncia medidas sanitárias

O povo yanomami vive 
uma crise humanitária 
sem precedentes. Na 
sexta-feira, 20, o Minis-
tério da Saúde declarou 
situação de emergên-
cia na terra indígena, lo-

calizada em Roraima. No sábado, 
o presidente Lula viajou à região 
para garantir ações imediatas e 
de diagnóstico sobre a situação 
do povo indígena na região. A 
crise sanitária resultou na morte 
de 570 crianças por desnutrição 
e causas evitáveis, nos últimos 
anos. “É desumano o que eu vi 

aqui”, disse. O governo Bolsona-
ro ignorou 21 ofícios com pedi-
dos de ajuda dos yanomami.

Desde que assumiu o gover-
no, Lula constatou o estágio de 
precariedade grave a que os 
povos indígenas foram subme-
tidos na região amazônia. E se 
mostrou perplexo diante das evi-
dências de que a Funai, Exército, 
Polícia Federal, na administração 
de Jair Bolsonaro, receberam 
denúncias das ameças e relatos 
de ataques de garimpeiros, além 
dos pedidos de reforço na se-
gurança. Nenhuma medida foi 

tomada. As imagens de crianças 
desnutridas, vítimas do descaso 
do governo Bolsonaro, são estar-
recedoras e correram o mundo 
no último final de semana.

Lula viajou para Boa Vista, ca-
pital de Roraima, acompanha-
do dos ministros Nísia Trindade 
(Saúde), Wellington Dias (Desen-
volvimento Social) e Sônia Guaja-
jara (Povos Indígenas). Ainda na 
sexta, o governo criou um comitê 
para o enfrentamento à desassis-
tência sanitária das populações 
no território yanomami. O objeti-
vo do grupo é discutir as me

TRAGÉDIA  Servidora do SUS atende indígena em situação de desnutrição grave. Ao longo do governo Bolsonaro 
foram encaminhados alertas sobre os riscos para o povo yanomami diante do avanço do garimpo na reserva

Divulgação/Urihi Associação YanomamiDIREITOS HUMANOS
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DIREITOS HUMANOS

didas a serem adotadas. A 
área indígena yanomami é a 
maior do país, em extensão ter-
ritorial, e sofre com a invasão de 
garimpeiros.

“Se alguém me contasse que 
aqui em Roraima tinha pessoas 
sendo tratada da forma desu-
mana como eu vi o povo yano-
mami aqui, eu não acreditaria”, 
lamentou Lula. “Eu vim para 
cá para dizer que vamos tratar 
os nossos indígenas como se-
res humanos, responsáveis por 
parte daquilo que nós somos. 
Vamos levar muito a sério essa 
história de acabar com o garim-
po ilegal. Este país mudou de 
governo, e agora o governo vai 
agir com seriedade”. 

Desde a última segunda, 16, 
equipes do Ministério da Saúde 
se encontram na área Yanomami. 
A região tem mais de 30,4 mil 
indígenas. “O grupo se deparou 
com crianças e idosos em estado 
grave de saúde, com desnutri-

ção grave, além de muitos casos 
de malária, infecção respiratória 
aguda e outros agravos”, infor-
mou a pasta. 

A ministra Nísia Trindade 
anunciou que a situação se 
apresentou crítica desde os tra-
balhos da equipe de transição. 
“Era um alerta”, disse. “O decre-
to presidencial define a crise 
humanitária, fundamental para 
que tenhamos condições de 
agir rapidamente. Acionamos 
a Força Nacional do SUS e da 
Funai para agirem. Recebemos 
[essa situação] como herança, 
temos apenas 20 dias de gover-
no”, alertou. 

Sônia Guajajara também res-
saltou o abandono dos indíge-
nas pelo governo Bolsonaro. 
“Precisamos responsabilizar a 
gestão anterior por ter permitido 
que essa situação se agravasse 
ao aponto de chegarmos aqui 
e encontrar adultos com peso 
de crianças e crianças a pele e 

osso”, disse. “É muito importante 
a vinda do presidente Lula, que 
está comprometido em resolver 
a situação em que se encontra o 
povo Yanomami”. 

Ainda no ano passado, epor-
tagem do The Intercept, publica-
da em 17 de agosto de 2022, re-
velou que o governo Bolsonaro 
ignorou 21 pedidos de socorro 
do povo yanomami em Roraima. 
A omissão criminosa barbárie 
do governo federal diante das 
denúncias das atividades de ga-
rimpo ilegal resultou na crise 
humanitária em curso na reserva 
situada em Roraima. O Intercept 
já denunciava que os indígenas 
estavam sendo iludidos pelas 
promessas.de garimpeiros. “Pas-
sam a ter que comprar alimentos 
nas cantinas, onde um quilo de 
arroz custa R$ 400 ou uma grama 
de ouro. Ou pagam uma fortuna 
ou, no caso das mulheres, são 
estupradas em troca de comida”, 
denuncia o site. •

CHOQUE  Lula viajou no sábado, 21, para Boa Vista, onde visitou hospital indígena do SUS, onde os yanomami 
estão sendo atendidos. Ele ficou abalado diante do quadro de saúde precária: “É desumano o que eu vi aqui”,

Ricardo Stuckert
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A participação do mi-
nistro da Fazenda no 
Fórum Econômico 
Mundial em Davos, 
na Suíça, na última 
semana, foi uma boa 
estreia do chefe da 

economia do governo Lula no 
cenário internacional. A parceria 
com a ministra do Meio Ambien-
te, Marina Silva, serviu como sinal 

ao mercado sobre a direção do 
novo governo. A ideia de cres-
cimento econômico sustentável 
tendo a preservação ambiental e 
o desenvolvimento de uma eco-
nomia verde como fatores funda-
mentais foi muito bem recebida 
pelos investidores e por empre-
sários brasileiros presentes no 
Fórum. 

Mas Haddad também deu 

um recado claro ao apontar que 
o país precisa ter compromisso 
com o seu povo ao promover 
crescimento com justiça social. O 
combate à fome e à pobreza são 
um dos pilares do novo governo. 
O ministro ainda sinalizou que  
o novo arcabouço fiscal virá em 
abril. O novo regramento subs-
tituirá o chamado teto de gastos 
que achatou os gastos sociais 

Em Davos, Haddad dá o recado
Ao lado de Marina Silva, o ministro da Fazenda sinaliza no Fórum 
Econômico Mundial os novos rumos do Brasil, anunciando 
agenda verde para a economia nacional, e reforça que novo 
governo tem compromisso social com o país

MUDANÇA  Haddad e Marina falaram a investidores na Suíça sobre a guinada do Brasil na agenda econômica

ECONOMIA Secom/PR
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ECONOMIA e resultou no enfraquecimento 
dos serviços de proteção social.

Além disso, ele e Marina insis-
tiram que a parceria entre a eco-
nomia e o meio ambiente é muito 
bem vista pelo resto do mundo 
em função do momento geopolí-
tico. A Europa busca alternativas 
para o fornecimento de gás da 
Rússia e quer novas fontes que 
sejam limpas e sustentáveis. Ha-
ddad citou a produção de hidro-
gênio verde que é muito promis-
sora no Brasil e pode contar com 
investimento público. 

Uma empresa brasileira loca-
lizada em Camaçari, na Bahia, já 
conseguiu transformar o hidro-
gênio em amônia, o que facili-
taria o transporte da substância, 
um dos principais desafios da 
nova tecnologia. O ministro lem-
brou que o Brasil também é uma 
potência em energia eólica, solar 
e hidrelétrica. 

A preservação da Amazônia 
e dos demais biomas do país 
juntamente com melhores práti-
cas no setor agrícola são fatores 
que também fizeram parte das 
discussões conjuntas realizadas 
por Marina e Haddad.  “Saio sa-
tisfeito sobre o que ouvi do Bra-
sil. Cheguei aqui surpreso com 
o grau de preocupação com o 
país. A mensagem que [a minis-
tra do Meio Ambiente] Marina 
Silva, e eu passamos é que o 
Brasil segue forte e as pessoas 
ficaram felizes de ouvir isso”, afir-
mou o ministro em uma entrevis-
ta coletiva. Já a ministra do Meio 
Ambiente relatou a chegada de 
novos doadores para a preserva-
ção da floresta. 

O ministro afirmou que o Fun-
do Monetário Internacional se 
disponibilizou a colaborar com a 
elaboração das novas regras fis-
cais para o país. “Eles ficaram sa-
bendo das nossas discussões fis-
cais e colocaram a equipe técnica 
à nossa disposição para que pos-
samos conhecer as regras atuais 
em vigor e apresentarmos uma 

proposta mais crível para o Con-
gresso”, afirmou. Outro anúncio 
bem recebido pelos estrangeiros 
foi sobre a apresentação da pro-
posta de reforma tributária ainda 
no primeiro semestre. 

O diretor-executivo do Eura-
sia Group, Christopher Garman, 
em análise ao Valor Econômico, 
declarou que os investidores es-
trangeiros têm melhores expec-
tativas sobre o Brasil do que os 
investidores locais, mas somente 
após a implementação das ações 
que já vinham sendo anunciadas 
há tempos, e que foram reforça-
das em Davos, o mercado passa-
rá a confiar de fato no ministro da 
Fazenda. 

O que motiva essa “cautela”, 
na opinião do analista da Eura-
sia, é se haverá de fato susten-
tabilidade das contas públicas 
e a trajetória da dívida pública. 
Por outro lado, Haddad declarou 
que o mercado já entendeu que 
governo Lula será de estabilida-
de e previsibilidade.

O ministro da Fazenda tam-
bém participou de uma série 
de encontros com executivos e 
empresários brasileiros e estran-
geiros. Na conversa com Dara 
Khosrowshahi, CEO do Uber, Ha-
ddad falou sobre a importância 
de incluir esses trabalhadores do 
sistema da Previdência Social. O 
presidente da empresa teria se 
colocado à disposição o governo 
para contribuir no debate sobre 
a regulação do trabalho através 
de plataformas. 

Durante a passagem por Da-
vos, Haddad se reuniu também 
com o ministro de investimentos 
da Arábia Saudita, Al-Fahli. Ele 
ainda esteve com Malloch Brown 
e Alexander Soros, filho de Geor-
ge Soros, do Open Society, e Ian 
Bremmer, da consultoria Eurasia. 
O ministro participou ainda de 
encontro com os banqueiros Mil-
ton Maluhy (Itaú), Octavio de La-
zari e Luiz Carlos Trabuco Cappi 
(Bradesco). •

A desigualdade 
crescente

O estarrecedor relatório da 
desigualdade divulgado pela 
Oxfam Internacional converte 
em números o que está à vis-
ta de todos: a pobreza latente 
de pessoas em situação de rua 
contrasta violentamente com 
prédios suntuosos e carros de 
luxo. A boa notícia é que, agora, 
o Brasil tem governo. E é des-
te governo que saem medidas 
para fazer valer o mantra de Lula 
desde a campanha: é preciso 
colocar o pobre no orçamento e 
o rico no imposto de renda.

Intitulado “A ‘Sobrevivência’ 
do mais rico – por que é preci-
so tributar os super-ricos agora 
para combater as desigualda-
des”, o documento aponta que 
o 1% mais rico do mundo (cerca 
de 900 mil pessoas) ficou com 
quase 70% de toda riqueza ge-
rada desde 2020 — o equivalen-
te a US$ 42 trilhões, seis vezes 
mais do que os US$ 7 trilhões 
obtidos por 90% da população 
global — 7 bilhões de pessoas.

Nos últimos três anos, en-
quanto cada super-rico abo-
canhou em média US$ 46,6 
milhões, a maioria dos 90% da 
população ficou com apenas 
US$ 1 mil, em média. “Pela pri-
meira vez em 30 anos, a riqueza 
extrema e a pobreza extrema 
cresceram simultaneamente”, 
diz o relatório. O texto foi divul-
gado em Davos, durante o Fó-
rum Econômico Mundial. 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, anunciou que: 
o governo pretende aprovar 
no Congresso Nacional uma 
reforma tributária ainda em 
2023. A ideia é fracionar em 
duas etapas — alterar o sistema 
de imposto sobre consumo no 
primeiro semestre e de impos-
to sobre renda no segundo se-
mestre. • Agência PT
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O ROMBO DOS BARÕES 
Na última semana, uma bomba sacudiu o país com a revelação do 
maior escândalo do mercado financeiro nacional. A Americanas 
esconderam passivos equivalentes à metade do seu patrimônio

O rombo de bilhões no cai-
xa da rede varejista Lojas 
Americanas, um dos gi-
gantes do mercado na-
cional, pôs a nu o caráter 
predatório de parte dos 
capitalistas brasileiros. 

Adeptos do “deus mercado” e íco-
nes do empreendedorismo e da 
mão invisível, os principais acionis-
tas do grupo perverteram a máxi-
ma do filósofo e economista inglês 
Adam Smith, instituindo a lógica 
da mão grande. O país está diante 
do maior escândalo financeiro do 
mercado de capitais brasileiro.

Na última semana houve a des-
coberta que chocou o mercado fi-
nanceiro e deixou a imprensa atur-
dida: a Americanas esconderam 
passivos equivalentes a metade 
do seu patrimônio. As “inconsis-
tências contábeis”  superam a casa 
dos R$ 20 bilhões — e sabe-se ago-
ra que o grupo detém uma dívida 
que supera R$ 41 bilhões.  

Além de colocar a bolsa de va-
lores de São Paulo em polvorosa, a 
suposta “fraude contábil” da Ame-
ricanas trás um prejuízo de quase 
R$ 7 bilhões aos bancos públicos. 
Só no BNDES, o grupo deve R$ 

2,5 bilhões. Além das empresas 
públicas, o rombo levou como um 
tsunami dezenas de médios e pe-
quenos investidores, ocasionando 
a falência de alguns fornecedores. 
O mercado reagiu mal.

Tendo como acionista principal 
a gestora de fundos 3G Capital, 
dos empresários Jorge Paulo Le-
mann, Carlos Alberto Sicupira e 
Marcel Telles, classificados pela re-
vista Forbes entre os mais ricos do 
país e do mundo, o rombo no ba-
lanço da Americanas levou o caso 
para a barra dos tribunais. Lemann 
é um dos controladores agora da 

OLHA O PASSARINHO Os empresários Carlos Alberto Sicupira, Jorge Lemann e Marcel Telles estão encrencados
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holding Eletrobrás, privatizada 
criminosamente pelo governo 
Bolsonaro. Ele também é um 
dos idealizadores da iniciativa 
Renova BR, curso de formação 
política que tem ajudado a mol-
dar uma nova geração de parla-
mentares no Brasil.

Um dos maiores credores da 
Americanas, o banco BTG Pac-
tual propôs ação no Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro para 
exigir maior desembolso dos 
controladores, que se negam a 
fazê-lo. “O caso em questão é a 
triste epítome de um país. Os 
três homens mais ricos do Bra-
sil, ungidos como uma espécie 
de semideuses do capitalismo 
mundial ‘do bem”’, são pegos 
com a mão no caixa daquela 
que, desde 1982, é uma das 
principais companhias do trio”. 
O trecho em questão, compõe 
a ação impetrada pelo banco 
privado  no Tribunal de Justiça 
do Rio.

O teor da briga entre os 
barões, de um lado André Es-
teves, do BTG, e, do outro, os 
controladores da Americanas, 
demonstra o caráter irrespon-
sável e ganancioso de parte das 
classes empresariais no país. Na 
última semana, a Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) cons-
tituiu uma força-tarefa de áreas 
técnicas para analisar o caso 
Americanas. Sete procedimen-
tos foram abertos para analisar 
o assunto, incluindo a conduta 
dos acionistas de referência for-
mado por Lemann, Sicupira e 
Telles.

Agora, o que se espera, é 
que os bancos públicos, cujo 
capital pertence ao povo bra-
sileiro, não fiquem à mercê de 
chicanas jurídicas e seja devi-
damente reembolsado. É paté-
tico assistir em país com tantas 
carências o baronato bilionário 
se digladiando. Enquanto isso, 
33 milhões de brasileiros estão 
passando fome. •

Lula recebe dirigentes de 
sindicatos, depois de seis 
anos sem diálogo com o 
governo federal

O presidente Lula reabriu as 
portas do Palácio do Planalto aos 
trabalhadores na quarta, 18. Diante 
de cerca de 500 representantes de 
10 centrais sindicais, o presidente 
assinou o despacho de criação do 
grupo de trabalho que discutirá a 
nova política de valorização do sa-
lário mínimo.

“Vocês sabem que o que vocês 
têm aqui não é o presidente da 
República. Vocês têm aqui um sin-
dicalista que virou presidente da 
República do Brasil por conta de 
vocês”, comentou. Lula comentou 
que houve profundas transforma-
ções no mundo do trabalho desde 
os anos 1980.

Após ouvir críticas dos dirigen-
tes sindicais sobre a falta de diá-
logo com o governo desde o gol-
pe contra Dilma Rousseff, além de 
manifestações de desagravo pelos 
ataques de 8 de janeiro, Lula co-
mentou a retomada do diálogo 
com o movimento sindical pelo Pa-
lácio do Planalto. 

“Sinto que vocês estão com 
sede de democracia, estão com 

sede de participação. O que hou-
ve aqui foi uma tentativa de golpe 
por gente preparada. Eu não sei se 
o ex-presidente mandou, o que sei 
é que tem culpa, porque passou 
quatro anos estimulando o ódio e 
mentindo para a sociedade”, disse.

Durante o encontro, presidente 
reafirmou a promessa de campa-
nha de reajustar a tabela do Impos-
to de Renda (IR), elevando a faixa 
de isenção para trabalhadores que 
recebem até R$ 5 mil e o compro-
misso de valorizar o salário mínimo.

Ao ressaltar que a massa salarial 
caiu muito nos últimos anos, Lula re-
lembrou que, durante seu segundo 
mandato, 95% dos acordos salariais 
feitos pelas categorias organizadas 
incluía aumento real acima da infla-
ção. Ele defendeu que a estrutura 
sindical, criada nos tempos de Ge-
túlio Vargas, seja reinventada, com 
o desafio de criar uma nova relação 
entre capital e trabalho.

“Nós já provamos que é possível 
aumentar o mínimo acima da infla-
ção, e o mínimo é a melhor forma 
de a gente fazer distribuição de 
renda neste país. Não adianta o PIB 
crescer se ele não for distribuído”, 
defendeu Lula ao falar da revaloriza-
ção do piso nacional. “O salário mí-
nimo tem que subir de acordo com 
o crescimento da economia.” •

Trabalhadores voltaM ao Planalto

DIÁLOGO RETOMADO  Em solenidade na sede do governo federal, na 
quarta, 18, o presidente recebeu dirigentes das 10 centrais sindicais brasileiras
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Dark  side of 
the moon

50 anos

Olimpio
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O revolucionário disco da banda inglesa Pink Floyd continua 
relevante e atual ao abordar questões existenciais que afligem 
a humanidade. A obra ganha agora uma nova edição luxuosa

Olímpio Cruz Neto

A banda Pink Floyd se 
tornou uma das princi-
pais pontas de lança do 
rock inglês nos anos 70 
com o álbum ‘The dark 
side of the moon’, o fa-
moso disco do prisma, 

que vendeu nada menos do que 
50 milhões de cópias ao redor do 
mundo, desde que foi lançado em 
1º de março de 1973. A banda já 
vinha executando as canções do 
álbum no anterior, tendo realizado 
concertos históricos entre 20 de 
janeiro e 9 de dezembro de 1972. 

O álbum permaneceu ao longo 
das últimas cinco décadas como 
um dos mais importantes discos 
da história do rock, figurando ao 
lado de lendas como “Revolver” 
e “Sargent Pepper’s”, dos Beatles. 
Ou “Led Zeppelin II” ou “IV”, do 

grupo liderado por Jimmy Page. 
E mesmo “Tommy”, do Who. ‘Dark 
side’ é detentor ainda de um re-
corde histórico: 937 semanas na 
parada de álbuns mais vendidos 
da Billboard, nos Estados Unidos.

‘Dark side’ é um marco na histó-
ria do rock e soa atual e fresco até 
hoje. Uma nova edição será lança-
da em março deste ano, com nova 
remixagem e discos extras, além 
de um livro com 190 fotos inédi-
tas da banda naquele período. Em 
dezembro passado, o grupo di-
vulgou nos serviços de streaming 
de música 18 álbuns ao vivo dessa 
era de ouro para os fãs e amantes 
do rock. Parece exagero, mas isso 
deixa os fãs inquietos.

O disco soa atual porque é 
direto e traz em torno de si um 
conjunto de sensações e percep-
ções dos jovens do mundo sobre  
o fim da adolescência e a difícil 

transição para a vida adulta, mais 
ainda sobre o envelhecimento, as 
pressões do trabalho e viagens, 
a injustiça social, o dinheiro e um 
pouco daquela questão primária, 
que um dia a todos afligiu: “Quem 
pode dizer quem é louco e quem 
não é?” 

Essas questões são embaladas 
em dez faixas, que exploram pre-
ocupações universais. A saúde 
mental foi um tema que surgiu 
do trauma da banda, que perdeu 
em 1968 o seu principal letrista e 
força motriz: o guitarrista, cantor e 
compositor Syd Barrett. Ele deixou 
o grupo em 1968 depois de sofrer 
um colapso pelo alto consumo de 
LSD. A banda havia sido fundada 
por ele em 1965.

Com letras de Roger Waters 
(baixo e voz) e canções dos quatro 
integrantes (David Gilmour, gui-
tarras e voz; Richard Wright, tecla-
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dos e voz; e Nick Mason, bateria), 
o álbum ‘Dark side of the moon’ é 
inovador e, por isso mesmo, consi-
derado a obra-prima da banda.

O disco contrasta entre a sutile-
za e o realismo, com sons de vozes, 
baladas de sinos e relógios, gritos, 
caminhadas.  Ao mesmo tempo, 
traz uma banda de rock estridente 
e de grande força sonora, colocan-
do o ouvinte diante de poesia sô-
nica potente e de grande impacto 
sensorial. 

O lado escuro da lua é uma ex-
periência sonora impressionante, 
capaz de capturar ouvintes incau-
tos e que dificilmente não se dei-
xam ser fisgados pelo Pink Floyd. 
Além do mergulho musical, o ál-
bum ainda é porta para divaga-
ções filosóficas. Tanto que acabou 
servindo à banda para lidar com 
as forças sombrias da natureza hu-
mana no álbum que mergulhou o 
ouvinte pela primeira vez em terri-
tórios incomuns para o pop. 

Além de doenças mentais, da 
loucura do dinheiro e da própria 
percepção da mortalidade, ou-
tro tema que está no disco são as 

dolorosas cicatrizes da Segunda 
Guerra Mundial para a geração 
baby boom — é assunto de “Us 
and Them”. 

Este mesmo painel emotivo 
ainda voltaria a ser explorado 
por Waters em “The Wall” (1979) 
e “The Final Cut” (1983), os dois 
últimos álbuns que seriam pro-
duzidos pela banda original dos 
quatro jovens ingleses de Cam-
bridge. Em seguida, o baixista lar-
garia o grupo, que passaria a ser 
dirigido artisticamente por David 

Gilmour, a partir de 1987. Fãs do 
grupo reconhecem que a alqui-
mia funcionava melhor com os 
dois à frente do quarteto 

Mas ‘Dark side’ é o apogeu cria-
tivo da banda, que ainda atua co-
esa e colaboracionista, com cada 
um dos integrantes participando 
de maneira ativa da criação do 
disco. Foi o primeiro álbum com 
Roger Waters assumindo o pro-
cesso de escrever as letras — o que 
acabaria sendo o estopim para o 
divórcio do grupo.

O Floyd estava no auge entre 
1972 e 1973. O álbum foi gravado 
no famoso  Abbey Road Studios, 
em  Londres, em diferentes ses-
sões entre junho de 1972 e janei-
ro de 1973. A banda trabalhou ao 
lado de  Alan Parsons, que já era 
uma lenda como engenheiro de 
som por ter participado da grava-
ção de ‘Abbey Road’, o canto do 
cisne dos Beatles, no ano da graça 
de 1969. 

Aliás, para quem não sabe, há 
um curiosa participação de Paul 
McCartney e dos Wings durante 
a gravação deste disco do Floyd. 

ÍCONE Acima, a arte da capa produzida pelo 
estúdio Hypgnosis. Na outra página, o Floyd em seu 
apogeu: Richard Wright, Roger Waters, Nick Mason 
e David Gilmour (da esquerda para a direita)
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O ex-beatle estava gravando “Red 
Rose Speedway”, com o novo gru-
po, e foi convidado a participar de 
uma sessão de perguntas e res-
postas que é a chave da primeira 
faixa, “Speak to me”. Mas o mate-
rial não foi usado.

A primeira canção a ser re-
gistrada em Abbey Road para o 
disco foi “Us and Them”, gravada 
em 1º de junho de 1972, seguida 
de “Money”. As próximas seriam 
“Time” e “The Great Gig in the 
Sky”, cujos vocais são da jovem 
cantora Clare Torry, que tinha 
apenas 22 anos quando assumiu 
o vocal da faixa que é considera-
da a  maior explosão orgástica da 
história do rock.

Em janeiro de 1973, a banda 
ainda se reuniria no estúdio para 
gravar as “Brain Damage”, “Eclip-
se”, “Any Colour You Like” e “On 
the Run”. Ali, aproveitou também 
para realizar pequenas modifica-
ções nas faixas já gravadas, incluin-
do vocal de apoio em “Brain Da-
mage”, “Eclipse” e “Time” formado 
por quatro mulheres. Dick Parry foi 
contratado para tocar o  saxofo-

ne em “Us and Them” e “Money”. 
Ainda sobre uma das faixas 

mais emblemáticas do álbum, 
“The Great Gig in the Sky”, uma his-
tória curiosa. A canção foi gravada 
por Clare, mas esta não parecia ter 
noção do que estava fazendo. Na 
entrevista que deu ao jornalista 
britânico John Harris, por ocasião 
do livro sobre o disco, Clare disse 
que não achou a própria perfor-
mance tão memorável. 

“Eles me disseram sobre o que 
era o álbum: nascimento e morte 
e tudo o que existe entre os dois. 
Achei um tanto pretensioso, para 
ser honesta”, disse. Ela jura que 
não percebeu que seu vocal teria 
ficado fantástico. Pelo contrário. 
A cantora lembra de ter ficado 
envergonhada pelos gritos e ge-
midos, como fora pedido por Gil-
mour, sons que ficavam entre o 
orgasmo e o terror.

Relembrando sobre o disco, os 
dois líderes do Floyd reconhecem 
que sabiam ter feito algo marcan-
te. Diz o baixista: “Soava especial. 
Quando o trabalho chegou ao fim, 
eu levei a fita para casa e a toquei 

para minha primeira mulher, e 
me lembro de que ela estava em 
lágrimas quando terminou. E eu 
pensei: ‘Sim, é isso o que eu es-
perava’, porque acredito que ele 
mexe com as pessoas, emocional 
e musicalmente. Talvez tenha sido 
a humanidade do álbum que fez 
com que ‘Dark side’ durasse por 
tanto tempo”. 

Gilmour também sabia que o 
álbum atingiu um estágio que a 
banda não havia conseguido ob-
ter antes. “Só não sabia que se-
ria um sucesso por tanto tempo”, 
contou durante as comemorações 
dos 40 anos do lançamento do ál-
bum. Dark side colocou o grupo 
em outro patamar.

Mas, de certa forma, o disco 
acabou sendo o começo do fim 
da banda. O próprio Roger Wa-
ters reconhece: “Quando ‘Dark 
side of the moon’ alcançou tanto 
sucesso, foi o fim. Foi o fim da es-
trada. Chegamos ao ponto que 
buscávamos desde que éramos 
adolescentes e realmente não 
havia mais nada a fazer em ter-
mos de rock’n’roll”. •
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David Crosby  
voa para longe
Fundador dos Byrds e de Crosby, 

Stills, Nash & Young, a lenda do rock 
americano morre aos 81 anos e deixa 
um legado de eternas e inesquecíveis 

canções. Ele foi a verdadeira 
inspiração para ‘Easy Rider’ e era a 

cara do Verão do Amor em 67

OBITUÁRIO

Olimpio
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É difícil imaginar os loucos 
anos 60 e 70 sem lem-
brar de pelo menos duas 
ou três canções do cantor 
e compositor america-
no David Crosby. Esteio 
de duas grandes bandas 

de rock que moldaram a música 
pop — The Byrds e Crosby, Stills, 
Nash & Young —, Crosby ajudou a 
desenhar a rica cena dos Estados 
Unidos com algumas das mais 
emblemáticas canções da história: 
“Turn, turn, turn” (1965), “Eight Mi-
les High” (1966), “Renaiscense fair” 
(1967) e “Long time gone” (1969).

Pois o lendário Crosby, um dos 
guitarristas e compositores mais 
importantes do rock, morreu na 
última quinta-feira, 19. Ele tinha 
81 anos e vinha lutando brava-
mente contra um câncer. Crosby 
era um assíduo comentarista das 
redes sociais e, até à véspera de 
sua morte, interagia no Twitter. Na 
quarta-feira, elogiou a ativista Gre-
ta Thunbergar, presa por protestar 
em defesa do meio ambiente. “Ela 
é corajosa… Nada menos”, disse.

Crosby foi introduzido duas 
vezes no Hall da Fama do Rock & 
Roll, como membro fundador dos 
Byrds e também do quarteto CS-
N&Y.  Foi um músico que trouxe 
influências do jazz, ampliando o 
folk-rock e ajudou a moldar uma 
geração de jovens que ganhou o 
mundo nos anos 60. Sua influência 
se estendeu às novas gerações do 
folk por sua afinação e vocais de 
harmonias complexas e delicadas.

Se alguém representava ainda 
o ideal hippie e da contracultura 
em pleno século 21, este alguém 
era Crosby.  Em 1968, escreveu 
“Triad”, uma ode ao amor livre, 
gravada em versões distintas pe-
los Byrds, Jefferson Airplane e CS-
N&Y. Já a canção “Almost Cut My 
Hair”, que gravou também com 
CSN&Y no álbum “Déjà Vu”, é até 
hoje visto como hino de lealdade 
à contracultura.

O New York Times noticiou que 
a imagem de Crosby como “o ma-

conheiro de olhos brilhantes e he-
donista sardônico da era cósmica” 
foi modelo para o personagem 
Billy, interpretado por Dennis Ho-
pper no filme “Easy Rider” (1969), 
dirigido, co-escrito e co-estrela-
do por Peter Fonda. O músico foi 
amigo de gente louca e de espíri-
to livre daquele período de sexo, 
drogas e rock and roll, como os 
quatro Beatles, Bob Dylan, Jack 
Nicholson e Jerry Garcia, do Gra-
teful Dead. Reza a lenda que tinha 
os melhores baseados dos EUA.

David Van Cortland Crosby 
nasceu em 14 de agosto de 1941, 
em Los Angeles, de família com 
raízes profundas na história ame-
ricana que remontam ao domínio 
holandês em Nova York no século 
17.  Sua mãe, Aliph Van Cortland 
Whitehead, descendia da proe-
minente família Van Cortland. Seu 
pai, Floyd Crosby, foi diretor de fo-
tografia vencedor do Oscar cujos 
créditos incluíam o clássico faro-
este “High Noon”, era membro do 
clã Van Rensselaer.

Crosby tinha 16 anos quando 
ganhou seu primeiro violão, do ir-
mão mais velho, Ethan. David co-
meçou, como tantos outros no iní-
cio dos anos 60, tocando música 
folk. Depois, passou a ouvir jazz e 
absorveu a música dos Everly Bro-
thers, o que o ensinou como es-
tratificar harmonias em padrões 
diáfanos. O som dos Byrds ema-
nou o Verão do Amor em 1967.

O primeiro prêmio Grammy 
veio para Crosby com o álbum de 
estreia do grupo CS&N, lançado 
em maio de 1969. Eles ganharam 
como melhor novo artista. O disco 
contém “Wooden Ships” duas ou-
tras canções de Crosby: a brilhan-
te “Guinevere” e a elegíaca “Long 
Time Gone”, que ele escreveu 
após o assassinato de Bob Kenne-
dy em 1968. 

Naquele mesmo ano, sua na-
morada Christine Hinton, morreu 
em um acidente de carro durante 
uma tarefa de rotina. Mais tarde, o 
Crosby viu isso como o ponto de 

inflexão que o levou à depressão 
e ao uso pesado de drogas. “Não 
consegui lidar com isso”, disse. “Eu 
estava muito apaixonado e ela 
nunca mais voltou.  Foi quando 
comecei a me envolver mais com 
drogas pesadas”.

Alimentado por drogas e egos, 
o agora quarteto rapidamente co-
meçou a se fragmentar. No ano se-
guinte, todos os quatro membros 
lançaram álbuns solo. O álbum de 
Crosby, “If I Could Only Remem-
ber My Name”, lançado em 1971, 
vendeu bem, mas foi o menos 
bem recebido. Crosby não grava-
ria outro álbum solo por 18 anos. 

A partir de 1972, Crosby lançou 
uma série de álbuns de sucesso 
com o Nash, seu aliado mais pró-
ximo na banda. Todos os três de 
seus primeiros álbuns conjuntos 
ganharam ouro, impulsionados 
pelas músicas mais comerciais de 
Nash. Em 1973, ele se reuniu com 
os outros quatro Byrds originais 
para um álbum, mas foi mal rece-
bido.  Durante grande parte dos 
anos 70, também trabalhou como 
cantor de estúdio, apoiando ami-
gos famosos como Jackson Brow-
ne e James Taylor. Nos anos 80 e 
90, fez um trabalho semelhante 
com Phil Collins.

Ao longo dos anos 70, os qua-
tro se reuniam de tempos em 
tempos. Mas na década de 1980, 
Crosby estava cada vez mais in-
fringindo a lei. Ele foi preso pela 
polícia de Dallas em abril de 1982, 
acusado de posse de drogas e 
armas. Passou nove meses na pri-
são. Em 1985, ele foi preso sob a 
acusação de dirigir embriagado, 
atropelamento e fuga e posse de 
uma pistola escondida e preso por 
um ano. Só abandonou as drogas 
pesadas em 1986.

Crosby detalhou suas dificul-
dades em duas autobiografias: 
“Long Time Gone” (1988) e “Sin-
ce Then: How I Survived Every-
thing and Lived to Tell About It” 
(2006), ambas escritas com Carl 
Gottlieb.  •
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A mulher mais bonita do mundo
Estrela do cinema italiano, Gina Lollobrigida deixou 
filmografia extensa e que merece revisão

A
s décadas posteriores 
ao final da Segunda 
Guerra Mundial viu 
um cinema de van-
guarda, vigoroso e 
interessante emergir 
na Itália. Nesse cená-

rio do fim do fascismo num país 
arrasado pela guerra, mais de 
uma geração de diretores, atores 
e atrizes e técnicos diversos se 
impôs ao cinema mundial. Além 
do cinema inventivo do neorea-
lismo do imediato pós-Segunda 
Guerra, também vicejava um ci-
nema popular, com fortes raízes 
na comédia. 

Gina Lollobrigida, nascida em 
1927 em Subiaco, nas montanhas 
a leste de Roma, foi uma das atri-
zes que melhor representou a 
efervescência do cinema italiano 
desse período. Ao lado de Sophia 
Loren e Monica Vitti,  Lollobrigida 
tinha a imponência física — dona 
de uma beleza clássica, de traços 
muito regulares — e o que se cha-
ma de “star quality” para virar uma 
diva do cinema.

Na adolescência, ela foi mode-
lo e participou de concursos de 
beleza e,  em 1947, ficou em ter-
ceiro lugar no concurso Miss Itá-

lia. Em seu formulário de inscrição 
para aquele concurso, Gina escre-
veu que tinha talento para atuar, 
mas que queria fazer algo sério 
com suas habilidades.  

Sua carreira começou como 
modelo em uma novidade da-
quela época, a fotonovela (ficção 
romântica seriada à maneira dos 
quadrinhos) e como figurante em 
filmes menores. Logo estava es-
treando longas-metragens como 
protagonista em filmes como “A 
Provinciana” e na comédia “Pão, 
amor e fantasia”. 

O êxito em produções maio-
res na Itália impulsionou sua  car-
reira para além das  fronteiras de 
seu país, quando fez sucesso em 
filmes franceses como “Fanfan la 
Tulipe”, “Esta Noite é Minha” e “A 
Grande Paixão”. A participação no 
filme “A Mulher Mais Bonita do 
Mundo”, no qual ela interpreta a 
cantora lírica Lina Cavalieri, foi um 
dos seus primeiros sucessos inter-
nacionais. 

Daí para chamar atenção de 
Hollywood, foi um pulo. Nos EUA, 
contracenou com Humphrey Bo-
gart, sob a direção de John Hous-
ton, em “O Diabo Riu por Último”, 
em 1953. Com o cineasta Carol 

Reed, trabalhou em “Trapézio”. 
Com Jean Delannoy, deu vida à 
icônica e sensual Esmeralda, em 
“O Corcunda de Notre Dame”. E 
com King Vidor esteve em “Salo-
mão e a Rainha de Sabá”. 

Muitas vezes no papel de mu-
lher sensual e voluptuosa, ela fez 
par em filmes com alguns dos 
grande atores e galãs do cinema: 
Marcelo Mastroianni, Frank Sina-
tra, Vittorio Gassman, Anthony 
Quinn, Sean Connery, Burt Lancas-
ter, Rock Hudson, entre outros. 

Nos anos 1970, Gina, divorcia-
da do médico com quem estava 
casada desde 1949, passou a de-
dicar-se à fotografia e à escultura. 
Correu o mundo como fotojorna-
lista, retratando personalidades 
das artes — Paul Newman, Salva-
dor Dalí, David Cassidy, Audrey 
Hepburn, Ella Fitzgerald — e da 
política. Fidel Castro concedeu 
à Gina uma exclusiva quando já 
estava frente do poder na ilha 
rebelde. Em 1985, Gina veio ao 
Brasil entrevistar os atletas Paulo 
Roberto Falcão e Pelé para um 
programa de TV da RAI, o canal 
estatal italiano. 

A atriz também dedicou-se à 
política e às causas progressistas. 
Candidatou-se ao final dos anos 
1990 ao Parlamento Europeu e no 
ano passado para o Senado, em 
ambas sem sucesso. Não deixou, 
no entanto, de apoiar movimentos 
sociais, como LGBTQIAP+. 

Sobre a morte de Gina, aos 95 
anos, a atriz Sophia Lorena decla-
rou-se à imprensa italiana “triste, 
chocada e incrédula”. A rivalidade 
entre as duas, alimentada pela in-
dústria da fofoca e do jornalismo 
marrom levou Lollobrigida decla-
rar-se “a número um”. 

Sorte de um cinema, de um 
país e de um período no qual 
grandes atrizes, carismáticas e 
de carreira profícua no cinema, 
pudessem disputar esse pódio 
imaginário. Não é pouca coisa. 
Lollobrigida deixa o filho, Milko, 
e o neto, Dimitri. •

Reprodução
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